
o mercado· de
_�:..;·í '_0

automóveis' no Brasil dominado por exploração desenfreada
lUO, 29 "(lVlerJeUonall - "O

Merc!oiqo t'.e ·lltlÜ,.tp.õ".eis .

110 IBnsil . está , ,ilot'QlnfJ.do. pot' -,

"c'<plor';,çáo. i" 'Ú;sénfteada".
Foi (I q Íle 'd.eckirou hoje ()

"I:'. Benjamin .: : Cabeno, prest­
,lente· da' CPl"AP," 'qua!ldu
falava á rop;"rtar,c;'" sobre o

rnercadc de: .·,automóveis.· Fr í-
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- Huspeito I �ari�a�e �risla ..
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EUSOUOACO �DO COMERe/ALCOM p
UM D nar f 118 MILHbES E
SaspendêUáCEXIM as licenças pa-,

--- ----.-

rd 'impvrtar: produtos portuguezes
,·."··.c:,,·,,,.··s-'7'=

.
. ",

.

]'J.\ ra de ar.Iauso ao despudcr
e 'll1conveo:l;E;ncia do medo de
Vt r.t ír daq"plas seohc ras ? O
que disse Ú)l apenas que re·

primindo os abusos com. o a­

larme e d,,:,'(cmpero com que
O estavam 1;J.2endo, certos pa­
dres se tornavam tão conde­
naveis ou mais ainda, de que
as damas irnpudicas.

"._ I!'AD P••Io. 1.111
4To'VrA'VA tUlCA

.. .-. . ".

'1 Blnmenan, (Santa Catarina) - Sexta-feira, 30 de

.

.
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Tl!L�"ON1r, 1 II t II
liInd. TeJ.: "NAÇA.O"

C!llA;� Postal. :si
N. 19B j

Escandalizaram-se alguns
íngenuos e a respeito escreve­
ram-me, com o que dizem ter
sírio unia atitude de apoio "as
mulheres escandalosas que a­

parecem desnudas nas Igre­
jilS".

IV1 as onde viram na croni­
ca que aqui saiu a menor pa-

RTUG L
CaDO

Não percebo como se possa
justificar a interrupção dos
oficios divinos, como ha dias
aconteceu, sendo celebrante
um bispo, para que 'seja ex­

pulsa 'publicamente uma mu­

lher que, segundo o conceito
do padre, não estava correta­
mente vestida. O melhor se­

ria depois do ato chamar-lhe
a atenção, ou antes, por meia
de uma fiscalização adequa­
da, corno se faz nos Estados
Unidos e na Europa.

RIO. 2lJ, lMElÚDI0NAL) A CEXIM· suspendeu a concessão de
:licenç.as para importi.çã<l,de<produtos·:portugui;ses. E' que' o acõrdo vi­
gente. desde 1.952' 'teminoiÍ 'acusando vultoso' deficit de 118' milhões de
escudos para. O B��si1, isto.j.;�rque Portugal não, poude cumprir o con-'
vênío, fa�endó import�çÕe's' dos nossos pro�utos. Sabe-se' que Portu-

Igal dcver ía ter importado do Brasil 125 milhões de· escutes
..
de' algodão,

.Imão, porem "sido suasvcompras apenas .de 'cinco milhõ'es,,:As com­
pras do nosse ciÍJé eatâvam, previstas para. 9· milhões e foi comprada
no rotaI de 259 ini.( o 'mesmo verificando-se com cou�os. e peles; fi­
Xados no montante de '3Q ·r;rtllhÔes, mas adquiridos em Portugal .apenas
um total de U milhões. Db .raadeiras; com vendas estimadas em '25 mí­
'Ihões. Ioram importadas' �pertas 16 milhões c até os óleos

'

essencíais
'que Portugnt ..comprometera-se a adquirir. num total de 40 IDllhócs· o
fez cm ape�:ul�: !2'nlil. <,'_!. .' -. .:' �

IPleitea�a a exclusã� de da. Perpetua da
sucessao dos herdeiros de Chico Alves
AÇÃO ORDINA'RIA MO VIDA POR DUAS

CANTOR

o que interessa em tudo é
apropria decencía que deve
reinar nos templos e o prin­
cipio da caridade cristã que
manda que a admoestação se­

ia ·feita sem escandalo.
Quando um sacerdote, aos

IR;\I[ AS E SOBRINHOS DO gritos, incrépa uma senhora
. cu quer obriga-la a retirar-se

I da Igreja, ao meu vêr, e mais
ça, o que o absolveu por l cer:s:rravel do que a moça que
sentenca que transitou em exibiu um pouco mais de sua
.

" pele na Casa do Senhor. Quejulgado- I haja nas sacristias chales e

Nestas condíções, pleí- i mantilhas, com os quais o
.

Vigário poderá bondosamente
teíam a exclusão de dona suprir a falta de roupa das
Perpétua na sucessão e mulheres, sem as brigas e dis­

condenação ao pagamento cussões que ultimamente tem

h
,.

d perturbado, por culpa dos pa-das custas e onorarios o dres, a oração e o recolhi-
advogado. meuto dos fiéis.

, ,.
'

RIO, 29 (Meridional)
'Conta um cronista de um
vespertino que o sr. Adhe­
mar de Barros, quando' es­
teve, recentemente, na; ci­
.dada alagoanade Palmeira
dos Indios, .com o propósito
de assistir a' vaquejada,
conheceu todas as regioes
do munícípío, apreselitan­
do-se comó "futuro presi­
-dento da }\·epublican... A-

I�onYem ser funcionário pú�lico
mUDici,al DO listrilo Fe�eral

Não tem direito ao abono
obras

de
______�� �__�_.�__�-- � -------------P---------�-------

I Ma�nt.iveBram'·1 os islOI.�lIlan�tes· I�ta!!! Ini,�erSti�a�lIe�· [:J�;l��.;:�{;��,t:�:i!J� '���:�u;�;�;�1;=:7c��:
'0 raSI'" uma·

......

·H I U e' a Iva e RS I a :'J�to :[01 o. que ded;H·r�Il, o . f:,,:nca no seu sucessor, o
ruo. 20 (Meridional) -- O D'- R;'IRA DO TENENTE

I
ra, coerente eorn a opiu.ào do

,

.

' ..' Ministro CU" � �ln �:'PU·lto I, >

'<:>. '"

retor Geral do DASP t es, lro jc, BANDEIRA promotor. indeferiu ° r-oquvrr-
,

.

'.. .. .

Santo
.

Cardoso, JL'stlflC.ando general Maxwell Taylor. <!'ltt, escta.rectrnento sóure u si-

I
menta do tenente Bandeira,

FORAl\'" C01HFIDE""r tuação do pessoal dp. obras em RíO, 29 rMertltonal ) - E�- APOIAM O NOME DO
.

.

.

' I =ua atitude perante o�_Jorna- \'
'J. "''I

' 1'1 -

face da lei do abono de venci, tá prejudtcada a carreira do te- SR, JO,'\.O ALBERTO�--, -'.

�-�----·S. '··F ··0.·
.. .:

·C···a·5·0 do estudaot'e" Caruso il��ta'�a dnuoransotlara Joeu����l r:�- C!,\IS AS CONVERSA- rnerrtos : nBent� . Jo��e Alber�o
I Frane� r BELEM, 29 IMder:diOnaJJ - Ai!

'.

�
.

�, .

-
-

ÇOES ENTRE
_ anue.u·a. ]" pl'on�n?'aC o c?n�J cl.asses �onserva ores da A;n;azo-

.,. . J berto uuena, przsldente do

I
.

li " - O pescoal d"s "bras nao assassIno do bancarto, ,AtI'anlo nla upo'am o nome do mlnll;'tro
RIO, 29 (Meridional) - tudanh�s às aulas no dia I sódios ruidosos, inclusíve r�'ribunal de Contar. do._Esta- CHURCHILL E IKE

tf'\nt dirCito, ao "b"no cl" emer· Lemos. do rum.oroso e1'I111". �Io J?ão Alberto para. superintc�,
..

' S·. T:"'b 'd ...

..

.. -. ,,; L"
..

I "
'

d> ao de Mmas, pc,� ocaSlao .de SOUTHAMPTON, 29 lU. gência, assIm os qll� !'''"che''"m Sacopan, O promotor Agap,to dente,_do p!ano de valor,zaçaaHOJe o uple�o . l� unal e ontel11, aC�.1Lua que e porque apareceu C_er)OIS e
süa ret'ente visÍb ao Estado P') _ P t d' _ abono em. dezembro. teem

qUCl'
VC'gTl.. deu p"r"Cer contrári'O ao !:ia Amazonia, O prcs·d·nte d�� d I d . 1] n d

.

't 1
.

t r � ..:]
a

.

acuOsaca0 de .. .

I'
. ouco an es e se <

1
' .

J' f"
•

I· IA
. -

C
.

I 1 P rl' e era evera c cele Ir;· eI
,

e se congra u ar. com 0- se en...:··...a
_

Ü montanhez e d:.Irante a qual .

" devolvê-lo ao Tesouro. de aCOrL O jl�(i o: () Jo\-em o elal qu� SO 1- .ssoClaçao .',�n:e�"CJa {O a ?'definitivo o ca,so provoca� I dos "pela maneira altiva e mesmo possuir um aparta- �s:áva programada uma cn-I gUl: par� �ondres, o pI.l- com ° cs'tatuto dos serv:dot"s da ('ltOY9 hc"n::" pal'R :,:oal'. 3f1ll� de dl�se �ue VaI 1l1lctar a calJlJ.�,��ha. '.' ..
'

..

. _ d
.. ..

'
'. '.

C b
.

.'

trevista coletiva do ministro melro mImstro Churchlllluniã(). . fazc.r lUZ ", PIOmO(,O�s �a a:ro- l afIm oe que tod?s os COmel,(.. l�n.do pelo mandado de segu esternlda. com .que se por- mento em opaca una e
.

I t (C I' 2 I A) PREJUDICADA A C ....R- nauhca O Juiz d'\ PrPlleTa '\ta- Ite. apoIem unantmemente a UI-. ,
.

d
. R" I·' . .

. ,

d d aos Jorna IS as. one UI na. .a pago ctra � < ,....
• - -

b t1"811(;0. do estu ante . enato taralTI neste mOVlmento seu a voga o acusou ocon-· ! (hcaçao do sr. Joao AI er o 3.0

Caruso,. acadêmico que, que passará aos faustos da senho universitário de ter
D

-_. ---

í i11l0�;t��Joc;��r A GRANA-
por po.br�zh, conseguiu �aculda?e, mar!!�ndo uma adulterado um l?are�er, a� eDSOn. a nssla' estar arman o os

DA FER�Ni�O -1
transferencIa para. a Fa- epotu. de redençao de nos- presentando queIxa a che� RE7"'NTDcl,:h,.,D2:r;,�.", ,

ld d N· 1 d M d' f ". f t d P l'
..

"""" "." I"I'tldlonfllJcu a. e aCiona. e �. 1- sas orças, pOIS retorna-' a ura e o lCla. "

Em 'exereicjos ""',U-'adns hoje na

ci�� '�ndepen�en;e de�. V:�-l' �ã� "àslt�iVJ?adeds' didbátí1cas, •

·r e"Ide,S' com n ,"stas n a ·1ndO' h I- ����::�.Ji�c�;����\ar��=ntã��:lUI���ga '. co�unlca:,o .011Cla 4 apo� las e a so uto Falando, hoje, à repor- !!IIlI dente. Um.a. grat;"da. anti-tanque,do dIretOrIO acaderlllCO de- afastamento, tagem, o reitor; sr. Pedro

lao explodIr. colneu quatro docJ
termiriando a volta dos €s-.' ° 'processo teve dois epi- Calmon, disse' qUe. o julga�

.

�

I d d
cadetes que· parti.cípavam das

..

'.

M Im nl
'" ai t D� mil fone a as e armaI!!! nw.nObl'fls. Os [Arldú.'J foram ré-- - ...,....-.----- m.ento interessa SObreITIodo e'osa e e enV18i10S rti'iJ' ii - ,f:olhi,los à rnfel'l11ariR do proprioEm·ma··.te" rlllla· d. el". prod.u··ç····ào·.o ".:8··:·r,anal!'· à Universidade do Brasil, I c�taIJelecjlll{'nto,r

por uma "questão de prin- SAIGON, 29 (U.P.) _:_ AI- ra a ex-atriz polonêsa do d-' UOi\U�NAGEM AO CAR- Célspio p que termina à trin'l CONGRESflO rNTER A-

I
�.

!l!t·
. -'

.."'I··!II! d tas autoridades francêsas e nf'ma alemão, Marie Ann DEAL BAIANO ta e um do mês corrente, de- MERICANO DE MU-as a em . SI oaçao pr.vl e..DI8 a -cípio". viet·namitas revelaram, hoje. Knuth. A ex-atriz, de Tosto pois de vigorar durante um I NICIPA TJIDADES
O princípio é o da fixa- qUe uma frota especialde 300 desfigurado e paralítica, é ROMA, 29 (U�P.) - O sr. quarto de século. Essa decla- RIO. 29 (Meridional) - O

.

c�mI'nho-es rLLSSOS e chl'ne's'es l "cus�da e COllf"s"Oll. ter par- Carlos Alvez de Souza, em- ração foi feita hoje pelo Bras�1 part·c'pal'á. oficialn��'nt.",RIO, 29 f.'Merid·onal) .-- Pro- d�ral e
..

'
..
!lstadual 'estão a.t8ntos ao

- ri nu'mero de e�tudan .. '... fi � �

I C I t A ano

\
cao ",o, ;; -

está trazendo, mensalmente,
•

ticipado de uma quadrilha de baixado!' do Brasil na Italia I chanceler Hossein Fatemi. A- ((J ,oní_lT,esso n er- mcrlC_Cf�.íente de. CllrJt ;Ja chcgoú a e�-. llroble'rna", ' "

t- d .

D'
'

1 t t dn MUJ1Wlpalldadcs devendo en··
t,,: Cap.tal·o .senador ·F,lavlo ._�_, _. tes, que e uma ques ao e de mil à tres mil toneladas espiões comunistas na Alema- oferee�u .no P.alaclO ona

I cr_E;'scen
.ou en ,r� anto, que o viaT a IHonteviéléo: 5('.(1" do COll-

(;'!illla..-;;'es,: "

•. qúe.... :,n.trC\'istlldo .' .... 411 � • capacidade física. A manu- de material de guerra sovié- nha. Pamphph, um· Jantar em ho- Ira prometeu nao dar a son- cllÍve, uma delcgação const.itui-
1",1'c\. r 'P0r'.:J.g'�l1l, dIsse.. . ..'�,'

�/f"d"
tencão das lotacões escola- tico para os rebeldes viét- menagem ao cardeal Augusto' cessa0 de pesca a nenhuma "la esclllsi'vament" por 'técni-

..

.

I
'4O 11 •• '

-> �

minh na Indo-China. Tal in-
p . t" f I

· Alvaro da Silva, arcebi�po da 1 outra potencia estrangeira. coso
"F:.".almcnte o PSD do E:iladD '''';' res, conforme recursos pro:' formação foi trazida por um O�CO Si! IS a orlO o es.. Bahia. Entre os conVIdados

... ,,1 ii. div;r!icl') .. Mas H vetdad� é
:'I

' pi:ios' de cada estabeleci� oficial dos. guerrilheiros, que.
.

figuravam ° embaixador do
Qll" a. maio!"a:, ·de �1aj��' base

'\ -:'.J
�

mento, é que se joga nesse

IfUgiU p�ra as lin?as frai1cê�as fado das rodo.vias nos cPearsUt;eleO BderanC.clolb.ae' o Fer�ebdaerI'xiCa� IIcusado de y8td�del@fro carr"ascllpaI tic;<.. e�tá do laLo (n gove�"-
.

...../. problema _ frI'sou' o sr. e que dls.se ter SIdo. conclul,do " -
n;;'.Ior ·l\I[u.nhoz <la Rocha, cUJa. .::::

E t d U .J d BIt S t

I C d d M
I!I

���::��;�������l�ã�:a���:���1 vc��

I
." � Pedro Calmon. •

• g�!��ta�I1 u��v6c:��ito€ e���� '$ a OS nluOS �é� n�ns!�f;o: J�a�u�l ��r: IOga. arrasque O O eXlco
mereccndo apla.usos �'" t.odo" os Os estudantes c01npare'" o Chi-minh c Q govêrno de DETROIT, 2�j rUP) .- A As- bosa e Eugemo VeIga, com- _._-� _

paranaense .. ,l>'alanclo sobre ", e-
ceram como disseram à Peiping.·

,

sodação dos func on;ldns rodo- ponentes da comitiva do car-
conomia do· .seu Estado dlsse '

.'.. CONDENADA A' PRISAO viârios Mtadl1a's norLc-ameriea- deal; padre MueIler, reitor CIDADE DO MEXICO, 2!l (U, Jllfr,"<!(;ões de prot"sto. que d6-
'.'

I sala de audlenclas e acom- EX-ATVIZ ""OLONESA' nos diz ciu�. existem 1)"'" Estado,; do colcgio brasileiro, Duque 'Pl - O l\'['nistério da D,,[esa gen' l'aram PIl1 eho'lues com 9.que <L mesma veln 5D 'dei;cnvol- ..'" .L
e-"a· rn.ecbt'.nrlo "et'(la""ICJ'rO dil,'l- tl'opa hou"" n1(1('6 dn 10 11101'tO�Panharam incorporados o BONN, 29 (U.P.) _ Ao U.n.i(.lo mais d.e um ll,lilhão d,e deI Balzo e monsenhor Gius- ';L ,. '. ,. y " 'c, ,.. .�.

nde g�an' d'"m'nnte na-o so°

'pn1'1 t 1 d 1 via d" telegralllas, p'edindo a re- "'laR ag.·orn, T,arece flue a situa.-ve • c, �. ,-

d rolar" .. ..J'o ]'ulrnamento C'·onclUl'r sua acusação' o Iqu.!ome ros (e 1'0 ov·e, (e pr:· ti, do Palado Chigi. � ...'

Iniciativa part'eúlar, 'como 'ta.m-· esen . UJ EI .' "

• •

'
melra e segunda. classe, nascI- messa d� ma's tropas e a inter- ção se agTaVau mais a;nda: poiS

hem pelo, auxilio: presta'jo pelos. Os médicos vindouros, por prom'ot?r publIco do ,!l'lbunal das com o a.ux'Jio fcdCl"LI. Mas RECUSOU O IRAN A \'enç&o federal no Estado de o novo gilvemador. general Car-
poderes públicos, E acrescen- i ã' da Congregacão do Jun �e Bonn pedl.lI �a pe- Uiz que desse total. menos d� CONCESSãO DE PESCA Hoazaka. O geJnrral Manuel Ca- riisf1uedo, é aeusado de ser um
tou:

.

I .

concess o. .' na de seIS anos de pnsao pa- trinta c' cinco porcento podem DO CAVIAR
brera Ca:rrasqucdo �'llbStitUh.t·1 verdadeiro carrasco. que em qUil-

... .
.

. da Faculdade, submeter-se merecer a classificação, de "ade- TEERA- 29 (·U.P.) )_ O quatro meses at.raZ. o gover.na- t.ro mêses. já "liquidou" mais do"En) mater.:a d" produção o
d �'I '1 �"a' I HeI·erii·).,

I
t

.

t b'_'t'
. .� -. '](' ãó à exames de segunda quadas", Acrescenta amua que o

I
- '1' re var a

01' .vanue "u IOra_ < cen o e tr'n amem ros tia opo'Pt<.raná es <I. em ·s".uaça.o.·preVl --.

·1··.·.
VENDA D'E15TE DJARIO r'tmo de de.sgaste das :dradus Ó I}a recu_:;ou, 10Je,

. n� que fóra objeto de Y�orentos ata- sição e está sufocaindo a. liberda-�i3.da, O que' falta. são meios chamada, deVIdo as suas NA ENGRAXATARIA muito s'uper:or 30 ritmo da., concessao do cavIar, de ques por ter criado Impostos so- de de imprensa.adequarIas para o. escoamento
. faltas .·.no ano letivo. PONTO cmc reparações. que gozam OS russos no. Mar bre 0$ artigos de luxo. Na..<; ma-

da prpdução, :ma.s I? ��verno fe-

iii

emerqena«
.

� .. lerão Que devolver

o pessoal
ao Tesouro as imporlancias recebidas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMAS

CI'ne lu
o SEU CINEMA - COM RENOVAÇAO DE AR

PERFEITA·_ A P R E S E N·'r A:

H O J E -- SEXTA-FEIRA - Nova apresentação do pro­
grama

JUNiOR
l.a PARTE":"" Shorts, desenhos c trailcl's, na tela -.

MARCELO

Agradecendo a preferência com que tem sido distin­
guida, nestes, Ilrimeiros. três anos de sua existência, apro­
veita a oportunidade para. comunicar aos seus dlistintos
freguêses que continua distribuindo cupões numerados que
darão ãíreíto a belos e valiosos prêmios.

As encomendas devem ser feitas .sempre
com antecedencia (mínima de 8 ou 5 dias)

dllllltIUIIIIIIIIIUllllllIIIIIHIIIIIIUIIJI"tJIJIJllllrHIIliIIIIJIII"íIIIIIIUlnh

GRUPO LUIZ DELflNOESCOLAR
INSTRUÇÕES para o mês de fevereiro·' de 1953

..

MATRICULA - Curso Primário
Dillj.12, - das 14 'às 1"/ horas
Dia 13 - das 9 às 12 e das 14 às 17 horas
Dia 14 - das 9 às 12 horas

, PROFESSORES
Comparecimento, dia 12, entre 14 e 17 horas, para

perarem na matrícula.
INICIO DAS AULAS

Dia 19, às 8 horas
HELIO ALVES - Diretor.

11-- �·_-.,.-J---�-------""_�-';""H

z.a PARTE - Programa MARCELO .JUNIOR, diretaniente
do palco, com faria dístribuição de brindes, muita música,
hrincadeiras e "sorteio, no final do programa, do famoso -

BOLO DO AUDiTORIO.
.

Preço Uníeo - Cr$ 5,00·

SINDICATO DOS n�ABAl HADORES NAS IND'JS:,
BlUMENAUIRIAS DE fíA(lO E TECElAGEM DE

,

EDl!rAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Faço saber aos que êste virem ou dêle tiverem conheci­
mento. que, de acôrdo com os Estatutos Sindicais, convoco a

todos os associados, em pleno gôzo. de seus direitos, para a

Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia l.o
de Fevereír'o vindouro. na' Séde do CLUB NAUTICO Al\1W­
'RICA, ·em primeira convocação às 7,30 horas da manhã e não
havendo número em segunda e última às 8,30 horas, quando
.se realizará com qualquer' número de associados presentes,
afim de ser julgada e aurovada a prestação de' contas refe­
rentes ao exercício de 1952, e com a seguinte ordem do dia:

. 1) Apresentação e Aprovação elo balanço relativo ao

exercício de 1952.
2) Aprovação e Discussão da . Proposta Orçamentária

para o exercício de 1954.
3) Discussão e Apro:vélção do Parecer do Conselho Fis­

cal sobre os itens 1.0 e 2.0.
4) Assuntos Diversos.
NOTA: - Os associados elevem comparecer ·rnunidos de

.

suas Carteiras Sociais.
-

Blúmenau, 21 de Janeiro de 1953.
A DIRETORIA

Oliillpio Moritz -.Presidente.

AP'ROVE I TEM
� � <

SO'MENTE. ATE' O DIA 31 'DO CORRENTE

-166.977 50

288.677,10
-

::_,,'
�

DE RESULTADO PENDENTE
Diversas Contas .,. .. _ ... . ..

LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLIS
SArnA DE BRUSQUE: - (2.as à Sá.bados à5i 6, 8, 15 e 15,15 h.
SAIDA DE FLORL\.NO'POLIS: - (De 2.as à s.as lelras às

7,16 e. 11 hrs;) - �Aos sábados, àS' 1,14 e 16 hrs.)
LIN1IAS BRUSQUE"ITAJAI'

SAlDA DE BRUSQ1JE: - 2:as à Sába.dos às 'l". e 16 hora.,

SAlDA DE lTAJAI': - 2.3.:; ii. Sábados às 8 e 13 hora.,

. LINHA ITAJAI'-JOINVILE:
.

H O R A R lOS:

SAlDA DE ·lTAJAl': - De 2.as a sábado as ':! e 15,15 horas.

SArnA Di!::JOINVlLE�·_ De 2.3.s a sábado as 7,30 e 15,110 hn.

LINHAS NOVÁ 7RENTO"FLORI�NO'POLlS
SAlDA DE Nc·TRENTOc - 2.as, tcai:· e ,6.u' felras·�às "l hora••
SAlDA DE fPOLlS. _ z.as, 4.as· e 6.aII>fdras�: àlJ 18 horag.

,:._"_..:.,' _e_ ;__ . .;_..

DE COMPENSAÇAO
Contráto de·.EmpréstÍIIio,.'.,�·,.. r»

Titulas Depositados e Caucionados .

Fianças .. _ ... .. _ ... . . ..,. ... ."

B'Ü1�OS e] Títulos Caucionados .,. . ..

Bancos· c] Títulos em Cobrança , .

:"ndossos ......••.................... , .

4;000.000.00
2.257.750,00'
228.550,40

B.607.157,30
1. 1{)'1

• 581,00
6.123.629,40 22.374.668.10

. CONTAS PASSIVAS
NÃO EXIGIVEIS

.

Capital ." : ' ., .

'Fundos diversos
.

. .. ." .

30.000.000,00
17.798.332,40 47.798,332,40 A

EXPRESSO RIO DO TESTO lIDA.
Omelhor e O mais rápido serviço de 'onlbu9 lnternr.bantl

entre Rio do Testo (Pomel'ode) e Dlumenau.

HORARIO:",,-", Pàrtitlàs ·dc Bl1l'nienÍl.1Í. ltua Nertm RIHlWI,
DJAS lJ'l:lUS·, 8,:'10;'-;: $,30, - 1l,3�.·';'" io 617,00 h.flTillI -

AOS SABADOS: - 13,30 - 101;,00 horas.

AOS nOMINGOS: - 8,00, - 9,011; -·11,30, -'- 13,30, - 17,30
c 18;15 horas.

Partidas de Rio do Testo (Pomerode)· DIAS tlTEIS: - 6,00
6,:10 - 7,4.5 - 1'2,00 ·C ·13,011 horas.; DOMINGOS'f� 6;30 -

7,30 - 12,00 - 15,30 - 16,30 l1or-as,
.. , .

PONTUALIDADE - RAPIDEZ -:- SEGURANÇA
_tI_ _.�" .:..:.• ...:..� •

-

AUlO,YIArÃO HAS&E
Au,ndendl> .àrr neçes�ldades e eonventencta .1')$ .srs •.pas;;l!.gel�o�,

a Auto Viação .Hasse, acaba de estabelecer novo
' horal'io· des

seus transportes coletivos. 011 quais ·jA entraram em vigor ...

que obedecerão ao seguinte:
PÂRTI.flAS DE BLUMENAU: {diáriamen!e}: 6 heras - õntbus;

!I hora" - onibus: 13,30 - o:!!lbu.; 14:,30 nntbus (vi.. !blrama);
PARTIDAS DE RIO DO' BULi (diAdamente) S,3n hórall - ..n:I­

bus (via Ibirama); li horas' - onibus; 12 horas - oníbus; lli

horas - ontbuà,

,�.EXIGIVEIS A· CURTO E LONGO PRAZO
Bancos .. credores: ... .Ó: Ó: •• ::.. .,. 12. H>4.mro,60

Êmpréstimo Ii. ·Obrigações (Debent.) 6.000.000.00

Dt.-Plicatas' a pagar: . _.
.

_ . .

'. ... 3.749.528,3(1
.

Catitas Correntes> ... " ... 2.32:'\:600.80
Contas <;iii Exercido .. ' ..• 1,596.546.6(1

concedeu aquí uma entre­
vista coletiva à imprensa, E
declarou que suas conver­

sacões com Eisenhower ti­
vé�am caracter não formal,
particular e confidencial.

Perguntado se eram de es-.

peral' quaisquer resultados
lJositivos e uteis da visita
de Eisenhower à Coreia,
Churchill respondeu:
"Essa pergunta está sen­

do feitas pelos proprios ,

norte-iàrnertcanos- Na mi­
nha opinião, os resultados
só poderão ser bons, pois
ele viu a situação no local

.

com seus proprios ólhos",

25.813,665,30

. ,70.517,576,90

4.226_550,40
2.157 .750.,00

1110.000,00·
ii. 764.738,30

6.123:.62f1,40' 23'.374.666,10

166.501.242,70

Blumenau, 31 de de7,eJoorp de 1952.
FELIX,HERING-·- Diretor
VICTOR .HERING - ,··Oiretor
INGO RERING'·_ .Diretúf
B: .. HiOS�HEt". _"'.',Chefe··da C01)Ulbilid"de. -",CRCSC· ma,

EMPRESA AUTO·VIA,Ç.ÃO, RIO: DO� T�STO
SAlDA DE ·Rio DO< TESTO: A's· 6,15, .1,15 ·e Ü,30 HORAS.
AOS DOn'IINGOS� 6.15, 7,15,12,30, 16 e 17 1I0&.llt8.

SAIDAS DE BLUIIIENAU: (Defronte ao prédli> dá '.Mfttua ClP.­
tarinense) :
DIAS DE SEMANA: - às 9, 11, 16,30 nORAS.

AOS DOMlNGOS; -ob 8,30, 11, li! IS; e l� I;IORAS.
___ ,

_*_ __,8_

EXPRESSO, BLUMENAU ..(URlTIBA
.. -- . �

Endereço TelegráficO): "LIMO:ÚS�ES" .. ,

AG.ll;NCJA nLUMENAI1: Rua. 15 de ·Nov. 'nr. 3103 - Fone: J002
,

AGjl;NCIA CURITIBA: Rua IS de·:Nove'ítrbro'l(t� 629.
1 .,

"_ ..
_ -=.....� ._.� (> . }."

.

BLUMENAU�JOINVI1E
.

INDUSTRIAS s.APIUNA
Assembléia Ger ai Ordinária .:.

....

•

eunlatismo-::.- . , � . .

evralgia?

'linimento
efeito

sedativo
imediato

Sanador é um bálsamo de ação'
sedativa contra a dôr nevrálgica,
reumática ou-muscular..Uma fricção'
com Sanador estimula a circulacão
sanguínea e : produz rápido alívi�.

fi'tJM I'I�ODUTO;DO·

lIBOR'IIÓRIO:UCOR'Df CACaU XilVU.R 8.1.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�-----�----���-----�-����-'�-�-;-��1-r-f-J-L-�-�-i-�� Noticias de Rio �����'lum&�emto�as asem,resasa�reas
c li N A Q A (h (Do COTrf"llf/1!dcntc ()y:.mllrU RIO 28 (M d.: A' la empresa qual o montan-

��nag�:te�ae�o��o�;:ttu��o P��

InaU�U'r3�a-O d Jnvenalo das ��;;'Jl ���'d��e ri����,;a���rIC;�\e���= partir 'de. m",r��l 'sensiveis te do aument; <I se verifi-
que foi destruido pelo incendio,

.

O . rlrr. G 'org, Arno Ern. Herbort '

-

•

fr'.arzar�se-ão grandes f'cst.cjos
.

Bn:lti".· E·t!lwnl0 Tnnk. Arno. alterações de preço :<to re- caro
.

no local do Estabelec'mfnto. A- B"u!w. e Alfrr-d o .Jost Neto. I rão as passagens aéreas pa- Na Alr F'rance declarou-

IE;:�r�rfr:���lt����!�:::�; Irma-s MtlsSI'onarlllas de Consol�la� ������lJ�0'11��']�;'��:: {���e�%�. �����:n�a ���;��:c!�:a��� �;��t��osdo:çe�i:����t���e�_
de rID b"neficio do novo Juvc- U bert..Taco I'I.""k-nnnn f' _Albrecht! g da lei do cambio livre. va de Iuaares para depois
nato, destinado a acolher em seu 4 Lnr.s".n. ('Dl1l,�.,ao tl� Salao: Edu-l or t>

O
recinto, tantas jovens desejosas � I PA ..w;;;;;:i;; v �e'l Si'va. l'tCl""l,fo Muvr, oi'to, 1 Isso apuramos ontem junto de 22 de n-:arço.. paga-
de se congregarem à v'üa reli-l ?,,·t" n ' .. ··'Id'l V\' ellmuth. Ama- f" companhias de aero-na- mneto, porem, fica para:
gíosa missionaria. i "quem dá aos póbrCg empresta do manifestou o seu

1"COnhCci-1
deu Mavr e Wiela.nd Feldmann

-

f Ii h d
.'

O
.

t d dei .

pi'los programas df'str:buidos I a Deus" em suas recompensas o mento, pr-ornvt.cndo trabalhar t:Clm 's"iio de Construção; 'Walter vegaçao que azem In as epOlS. In eressa. o elXa

em profusão, pelo nosso munící- Altlssmo retribue. com juros sempre pelo ptogresso do Caça e Probst, Cnrt Schl'oeder, Vito.r para o exteríor. Tanto as- apenas um deposito e, o­

pio e zonas circunvizinhas, po-Iverdadeiramente astronomícoe. Tiro. Ohf. Carlos Knoll. Helmutn.
t

. 'tunamente será avisado
demos prever sucesso estupenüo ELEITA A NOVA DIRE- TC'cndo sol'citado exoneração I Baungarte. Hayr:mndo Mayr :::0- sn-r: que .

aIS empresas 50 por
,

.

para os fetejos anunc'ados TORIA DO CACA E TI- do cargo de zelador, o sr. Alfl':c-lbnllho. Oil, Fr!l", Ad"lf" Flls- estao aceitando reservas de de quanto vai ser o total do
Haverá horneriajrens espcciais RO "DIAS VELBO" .

do Wehmuth foi elogiado

pCl01
e·hknceht. Germano Purnhagen e

passagens até 2 de marco. pagamento. Parece certo
aos paraninfos Prcteíto Walde- RIO DO SUL. 28 � Com a sr. Raymundo Mayr Sobrinho. ·"-Ifr,do "yuerz. .

. ,

.

,.
..

d _

mar Bornhausen e exrna, esposa presença de 30 sócios real 'ZOU-5o:! A seguir o sr. RoIf Kri'"ck as- O p""s,"lcn'te ru-e le ito, :gra��- quando de�era suba o pre- que sera.111alS o que o pre
e Leandro Bertoli e exma. espo- r'-centcmc:nte. 11 reunião ext.raor- surnc n. pr-cad cric ia 'da mesa que ceu _aos presentes a P�t'Çt ·l"

CO das tarifas. As reservas co atual".
..,,, e Benfeitores. 'ini'.r'a elo Clube de Caça e 'rir? procedeu a elc'ção nomeando os conf' anca. em si depoSI�a. a tC p.ara alem dessa data só po-

'

O mesmo está acontecen-
-

Sua ÊxCia. D. P'o de Freitas, "D:as Velho", na qual foi rcan- socios Herbert DU"'e e Cu rt ma n fe<,t.,u. um agr:ad. crmen ..
o

. . '. .

DO. Bispo Diocesano terá a hon- zarla a, prestação de contas pelo

I
G:.rn�rr para constituircm a Co- t,:,do ',.3P2CWI

••

ao ant 'g� se���!�� d�m ser feitas sob a,condi- do com a Panair ?O Brasl�,
ra de abrr a nova Casa. jesourp,�o; parecer do ponselho nlll-;s�o Apurador:']". . rIO� Oito N{'��,ann. d

.� ta.
. Í- cao de que o passageiro pa- B. O. A. C., Branif, Aerolí-

Uma Interessaritíasbma 'corrida de Stnrltca.ncta que man festou o Apo" a apu rnono, fo' conhecido de�tacou a PI esença os plOne, J

dif t- I f' A t' s Alitalia
'1-. bíc'cleta ....ve�espertando O seu entusiasmo pela ótima situa- o rcsultado final. )101' unanimi'lia- rns E;)::'ar Odebrecht e

M��l gue
a 1 erença ao ogo 1- neas rgen lna , •

mais vivo entus;asmo dos adel)- ção que desfruta a veterana soe de de votos, o que dmno·nstra o \Vel;mu. h ;. tan_'beDl11 (�O _ comP:j que pronta a nova tabela K.L.M., SAS e outras com-
. ., f' 1 t

I
'f 'lt t li 't ue COll- l1hmro Pohcarplo epme, o qua .'

tos' do salutar esporte. r'''erlade nosu,ense e lna mcn c pc> e o en en[ men o q '" -'d' d bP I Q da de precos l)anhlas que fazem rota in-
. "Ie' ão da nova diretO'r"a tr hue pina o ma 01' sucesso do embOla ,!"SI n o m on�� j

,.

A .parte mais agradaveI_ d'l - ç .

"Dias Velho". Pr(sic1cnte: Ra:y- lléde, SeI:_lpre, cO�lparec; a t,�das r Na PanAmerican fomos ternacional, escalando no
grandJOsa festa pop�lar sera �-I Ccr'monia emocionanb" tiveram ll1un'10 Mayr Sobrinhn; Vice '1" rennloes .:10 D.a� \ e!ho '

.. I' f d d - R' d J
.'

,

prese�tada pela mUSIea de RIO

I.)S
pres'2.ntes quando da entrega P"csiUente: Carlos Knnll Sohr De nossa paTtn nao so fel'cI- ln orma o? e q�e. as pa.s l 10 e aneno.. .

do O.este c o LM.C.25, com os do Dip�om3; de Socio Benem,ér!to nho; 2.0 Sccret,,:ri<_,; I'I�rry :,:"e,-- :_amos .:odo�. os membros da

�;�I sagens
ate:: ? prox!mo dIa Ao que tudo �ndlca, as

POdeIOSOS alto-falan�es. ".0 ver':.adclro baluarte do 'DIa;; ner; 2.0 'l'esourelro: Hell1z I"_jrss .. ,:P-. dll,:tOl�� do Caça e T
_ 20 de fevereIro estao sendo passagens sofrerao um au-

A fe:' 1. da SS. VIrgem Conso-- Velho", sr. Luiz 'Santos Sche, chner; Orador: Vitor Lucas; D - Dias. Y 'lho , como. tambem a
. 30'lata está def'1?ertando des,?ado_in' em rer;ollh"cmcnto aos rc!·!;van-jreto: de Pl'otocolo: Lu'z Santo", p��)Ve,'tamos o en�eJo tar.'L_�u:H-, ,,:endldas ao preço de atua- mento de pelo menos

.

teresse em RlO do Sul e; e mUIto I tes serv!cos prestados ao Clube, I Sche. Dirrtorcs de Sifldicancia: pllmcntar o Preslden_e 1 e e.e to! hdade enquanto que as de- por cento. sendo alarrnls­
justo o :uce��:ev:sto, porque Alegre e -comov;do O homenagca- Hcln.:lU:::"'_Baungarten c Cr stian'l ��;��a���rj��� � s;"D��Y����� I mais são reservadas sob a tas os bo�tos de que o au­

marchará a passos largos para.I condicão. Entretanto, não mento será de 70 por cen-
um futuro que deslumbramos" J

• •

grandiosos. ,abem os dIrIgentes daque- to.
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COSTA REGO
RIO, 24 - Vivemos na expectativa de vários perigos, "mas não'

consideramos devidamente o maior deles e talvez o mais próximo: a

fome,
.

.'

E' que a fome se presta .muitd. á incredulidade; já se tomou um

perigo banal, ordinário, 'pela sua constante invocação.
Não quero" porém, .referir-me agora e. essa fome, desmoralizada

pelos demagogos em seus discursos. 'Inquieta-me outra pior, de�uneia­
da ou prevista na algidez espantosa dos algarismos, n� forma do Cen.
SO�

I
.

ILealc:ladeQue llOS diz o Censo? Diz7nos que a população do Brasil tem au­

mentado, continúa aumentando' sempre mais que sua produção de ge­
nems alimentícios. Ó desequiÍi:hrio resultará na fome - na fome pura

'

c simples, Jora de qunlquer: ·hiperbolc. .
�----------

E por que acontece' e�se fato? Acontece porque nã.o temos ainda BarretO' Leite FilhO' do país. A crise pode prova- Chcf',<lvam a conclusões dcs-
llcnhuma espécie de politica ·agrária. O novo secretário de Esta- 'r�lmente ser considerada favoráveis à política oficial

° presidente da .Sociedade Nacional de Agricultura, professor Ar- do norte-americano, sr. John vencida, e é de prcsumir que do govêrno, ou que podiamthur Torres Filho. aponta�nos com objetividade as bases da politica Foster Dulles, homem que o que resta dela seja rapida- ser tomadas com) suscetíveis
agrária; organizaç"o econômica e técnica, abrangendo transportes ba- se preparou; por assim dizer, mente liquidado pelo sr. de l'ei'ol't;'<lr as teses ou situa­
ra10s e apropriados as mercadorias, ensino prOfissional agricol;;' difun- durante toda a sua 'vida para Dulles. Aias o restabelecítnen- �·i5'2.S cOllvcnientf's 110S comu­
<lido pela massa rt1ral, crédito facil a juros modic05 e prazo longo dis- exercer este posto, afinal a- b da confiança; sem" a qual llí:,bs cu de algum modo de­
ciplina economiéa pelo. 'cooperatiVismo de produção e venda, a�are- tingido aos 64 anos, assumiu- o serviço exterior não pode �endidas por estes e. peloslbarncllfo adequado a cada' região. lo com uma breve mensagem funcionar com a eficácia in- ;'cus amige;s·
,

O plano abr�nge, como se vê, providencias de ordem administrati. aos seus funcionários, na dispensável, é suscetível de
va. entre as quais o estudo, cuidadoso das zonas produtoras é sem

dÚ-1
qual resumiu em cinco pala- tomar mais tempo. Sem dúvi- O sr. Dullc" abordou cora­

Vida essencial. Mas não é tão grandioso nem tão complexo como parece vras
- "competencia, disci- da por isto o novo secretário jnS:lll'lellte este p:nto. com a

quc:ndo sabemos qt;1e a produção, realizada mesmo pelo sistema empí-. pEna e lealdade positiva" - abordou Ioga a' questão ceH- �nsw;peiçüo que' ningt;ém lhe
1'1CO de nos,sa. agricultúra. tem um adversário, em lugar de um aliado ! O que esperava deles. Os re- traI que sc apresenta nesse nega, lembrando que "lealda­
n? poder pUbllco, seJ,a o da União, 'seja o,dos Estados, seja o dos Munici- í quísitos definidos nessas cin- terreno. de não Significa que pessoaplOS.

'.

,co palavras são os que quál- Realmente, é impossível nlgum;1 pratique a deslealda-
H,; poucos dias acorreu-me cUar o caso de uma indústria ,nova quer chefe normalmente deve admitir-se oue os quadros di- de intelectual, ou tergiverse

rie fumo nas Al�go'as. que vai interromper suas atividades em razão reclamar dos seus subordina- pl.omaticos 'de qualquer país as suas in[ormal;õcs, para sa­

de não suport",. os onus fiscais recentemente awncntados. E' um exem· dos. No caso, porém, do sr. que não esteja por trás da tis'fazer aos seus superiores".
1110. E' uma lieão. Dulles e do Departamento de Cortina de Ferro, permalle- Só se os representantes di-
.

A cupidez
�

fiscal, agravada pela verdadeira concorrellcia que exis- �!:stado, essa exigência envol- çam infestados de comunis- plomáticos norte-americanos I
te ent.I·e os Estados,' entre a União e 95 Estados e até entre os Municí- ve Uln conteúdo mais concre- �.as, dado o junllnento de fi- \10 c.',;trnngeil'o enviarem ao I
pi"", não assegura o mel'cado interno aos produtos novos e pode re- 1:0, especialmente no que se 1 ilelidade incondicional à Rus- J)eJ1:1rtamen1..) "relatórios ho- I
tirá-lo aoS antigos. Não temos política agrária, em grande parte, porque refere à "lealdade positiva", I

sia. que, Stalin exigiu ainda nesto:> d0S fatos", acentuou o

Itemos o Fisco, ou. seja porque .nas assembléias legislativas e no seio dos dados os ataques, em parte mais uma vez, no seu cliscur- novo srx'T'f'tário, poderá o

governos a mentalidade financeira, ou simplesmente orçamentária, im- justificados pelos fatos, de !El de encerramento do XIX.o país ter uma política externa.
pede a mentalidade eeonqmica, .afasta o exame dos fenomellos com '.:{ue O serviço exterior norte- Congresso do partido soviéti- Esta garantia dada pelo
preferencia pela criação Çi.o Imposto. americano foi objeto, por par- co, e que os chefes do movi- sr· Dulles aos membros do

Costumamos exigir das populações rurais que produzam, que pro- te de alguns republicanos, pe- mento, em todos os lugares do "l1crviço exterior, de que eles
duzam muito e cada vez' .ina;s. Sería, entretanto, necessário que em la alegada infiltração eomu- mundo, não cessam de reno- nã,.1 apenas podel'ão, mas de­
troca lhes dessemos pejá menos a certeza de poejer colocar sua produ- nista nos seus quadros. \lar. em cada ocasião conside- vcrão, SCU1 receio. informar o

cão, já proporcionando-lhe o transporte, já evitando que p imposto A pequ;ena parte em que rada oportuna. Mas as acusa- que sabem, sem' receiar as

;Jto lhe barrasse ó mercado. cinterno.
.

esses ataques foralu justifica- nões generalizadas exa"era- consequencias. é a condição
Temos desenvolvido basfante' os institutos agronómicos. 'Ü de Cam- d,os, pelos fatos �erv!u �e

eS-1
das e irresponsáve'is, qU� al- .�esma para que' o seu apare­

píllas é tiiu' modelo: e to�oii. os' eStábelecimentos técnicos e cientificos hmu�o � generalIza9o.es ITre�- guns adversários do presiden- lho não fique paralisado pejo
do lYl:inistério .da Agricultura, como .dos Estados federadqs, cumprem ponsaveis e demagoglCaS, fei- te Trmnan e ·do seu secretá- lnedo ou pelo servilismo. re­

SUa �1issã�
.
.cõÍn desvelo· e' :eficaéia. Mas trabaÚiam, póctemos dizer, 'no tas com o mero propósito de tio de Estado, sr. Dean Ache- pctindo o que acontece em to- •

vazio, pois contra eles trabalha, a seu turno, o Fisco, comprometer a administração san lançaram contra o De- dos os Estados totalitários, I
Assim, quando chegar a hora da fome, a responsabilidadé não será d�n!.?crát�ca. aos olhos da 0- p'artamento dirigido por este inclllsive na Russia, cujos Ido agricultor que tenha porventura deixado de plantar; será do agen- piniao publica, o que trouxe ultimo, tiveram como um dos chefes são frequentelnente in- I

te 'arrecadador que matou as iniciativas e lançou o desanimo na alma eomo consequen�ia uma at- seus efeitos contraproducen- duzidos a apreciações fals8s
do homem do campo. mosfera de receIOS e descon- tes intimidar muitos funcio- e a verdadeiras tolices, por
CAMINHOS DA POESIA fianças que começava a em- nários de indubitável lealda- não .terem uma idéia real do

baraçar seriamente a ativida- de, quando estes possuiam r�ue se passa para além do seu
de do aparelho diplomático porventura informações 'ou raio de visão pessoal, dado

que qualquer discordancia

Boletim � Inlernael·oual ��11 C�d�OJ��m��t�'i��oaceit�.

i
.' considerada traição e punida

Naguib seis meses 'no poder' ,o:r:q:::� � -G:r:;---
�e:7��i. .!- __;:.;.: :.._:_:'�-:�':r.i
VINHO CltEOSO'Í'i'llHj

XAROPE,

St�ANTONl()

ESTA (HOVENDO NAS VITRINES DAS
Silv.-,ira

c EL
Lorel

TOSSE
B:f?01'JQUI'I'E ...

.....
!�OUQUIDAO

_. --- ------- ----------------��---�

<�,
tenha mais um rádio O-E em casa!

A/to _ Fa/ante pesodo
de 10 polegadas; Dia/
verfico/; 9 vóh'v/os GE,
com funções múltiplos;
7 faixas de ondvs mé­
dias e curtas, sendo 4

amp/iodos; confrô/e ele
tono/jdode em 5 posi­
ções; ligação poro fo­

nógrafo, com reprodu.
çõo ele 0/10 fjde/idade.

t quase certo que.i;. olguem do familio

preferência por oulro atração rodiorõ-

Estão s�ndo comemorados· com que a presença do monarca im­
grandes festas c'vicas os primei- pedia.
ros seis meses de governo do Com referencia. à politica in-
general Mohamed Naghib, no ternacional. Naghlb foi recebido
Egito. Depois _de �xp_ulsai' o rc; senão con: .simpatias. pelo menos

r,!rouk c os s'.us aull'Cos,

ac.usa-J
sem hostilidade. pelos britânicos

aos ele extrema corrupção c res- e pelo americanos.
pons;;.b·li�a?os pelos desmandos Em Londres compreendPu-se
q,ue 1.nfehclta�a:11. o povo

llgiPCiOI
que seria possivel negociar em INaghlb deu lTIlClO a uma obra n1elhores termos com Nagu'b e

mai� vasta. de depuração dos que_em ben7ficio de. uma

CO.;.tcí-/portzdos polIt coso haçao .proveltosa para as 'dua,;
Tinha que enfrentar podero- partes, era chegado o momentu

I
sas organigações, inclusive o fa- de f�er conce,:sõefl. O gcn ·,allmoso "Wafd", que explorava. o Naghlb tem afirmado qUe a' re­

nacionalis�no do pov� c era. na tirada. de tropas, e�trangeir;lfl tio

l"erdadC
fHO corromp do como as territorio egipc'o. ine)u;nrl0 <,I

demais �ac'�?es do país. O últíI?-IO

I
Sudão naturalmenl P, é um do;,

ato de Naghlb. cm face da 1'e51S- objetivos dos S�us esforços.
Uncia. que encontrava na exe- Essa retirada poderá "cl'i<j';­
cução do seu pla·no de criar

u-l'
car-se por um entf'·n'dinlcnio. cm

ma autor'dade acima. de quais- virtn'de do qual o Egit.o queira
quer considerações faccioEjas, foi aEsurpir rcsponsab'lidadciI iélên­
dissolver pura e simplesm\'nte

I
tieas às dos povos interessados

os partidos. .

na defesa. do Orien'te Próxi'll1(}.
Do ponto de v'sta do regime A verdade é que, no curso oe",

pod(l-se dize',-j que a nwnnrquh LFs seis meses de g-overno dita­
deixou de existir no Egito. °

í
toríaI, as relações dó Egito cor;,

pequ'cno rei Fuad lI. rlP apenas a Grã Bretanha não pioraram.
I um élno de idade, contínua em Po'de-se dizer mesmo que a ten"

I � seu palacio, mas ·ninguem go-- denda, é para. um acord? 1'. lH'F!�
! vet·na. em "'�u nome. 5e particular, pode-se .chzer quS
1jJ'

.

� o �el1eral Naghib é um dita- 'não fo,i pequeno o serviço PI'C5-

@""S�""-s...%S..i:ff§';:SS"'L�%��� dor s'us'rentado pela ofi'Oialida'1.f' tado pelo ditador.
." �����s..�'.:)':lI.';J\."::'<':3••�,����""" jovem. O seu pr'ncipal trabalho �lUmllflllllmlllllnlllllmIIlUlnlllnnlllllllllm!lmlllillll!IIlI!l!llílllIIIJ�
il BAti,CO S.UL DO BRASIL S/A c�e;,te:an��: ;:��:S'no ������[��� _E_ DOENrA·S NERVOSAS E MENTAIS

__
�

4.-� o de restabelccer a moralidadc "
8 ("'UN'DA'hO NO 'ANO DE 1920)

administrativa, ;; Dr Arn=ldo G'IJl..ert', ::
"'�

,. .nJJ " E' muito cedo aiuda. pal'a dizer ::: .• U 1) :::

ç DEPóSITOS .GHJROS ATE' 6%}

Iqua.i�
foram os. resultad�s favo- ê DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. ª

�� TltANSFERE.."\rCIAS ravC1S da s:,�. "ntervençao, ma!': ':::: DA GLORIA ;;:

S CO RANCAS desde Jogo e Incontestave1 qllP a == .. .."
s "

,
::.

�h
B
_. eliminacão c]p Fi'll'ouk !" rlc �",I):; CONSULTAS. de 2 a., 4 horas na Casa de Saud(' =

�� ADMINISTRAÇÃO DE BENS
bando ;rio11 .uma nova. a'l mo",rer" I ::: de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 ;;:

� ALAMF;DA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1068 de conf'a.nça púbJ'ca c abriu I':: .'
. Fones 4212 e 3055 �

� B 1 um e nau perspectivas pa.r� l�ma ohra
..

de ;: -- C U R I T I B A :;-::

:'k1L")6:";_'';:�����'�� � recuperação econOllllCO c polltrca ��_iI_II_I_II_Il_lI_I_II_Il_t_II_II_i_lllllmllllllllllllll��!.!.I!.!!.!_!!IIIIII!IIHlII"11111'llIRI.-_·_:sm!_._�_.__ '_'_�__ I.'lm�_!l�.. �,�!!-i_'I§"-!il"i\ll..itI:,,!lIl"'!I""Iil"_IIIIII_IlI!II_•.IIl.. I!l.!!;i[Il"!II!!lUiI'i.•_:çiili!)I!II!,.!!IIliB...IIIl.1I!_1!I.I!j.i!IiI_.i!i!!$!D!õJWi!l!!!J'!1)l!Iíl1!liíiilf�;Jl4!f1.iI!I._.g.i!i;!I!Ifi!ií!!fiIOil'®rioalll_1!II.. 1I!!..I!ilJima.. ll!\ll!\i!I!,Ig&2I'II__-'''
.

André DELACOUR .._-- ------- queria consumar a ruína da civi1íza��ão grega, cntendeu de
Estaremos voltando aos tempos felizes ,de Renan, Gebhart, .

\O sr. IIndre' fra'"'lgn'eau nos ex·pllGca Juill"'ano o Ilpo'slala
preservar esta últirna, rompendo primeiramente com a sua

!\natole France e. Jules Lemait:e, hele�istas que nosderam. inimiga e atacando-a depois .com vigor. Foi por isso que a

evocações tão sedutoras. da Gre�:a �n�lga e R apresentaram sua apostasia em Efeso teve tamanha repercw�são. Isto deu

como sendo a verdadeu'a conSCienCla lpteléctual do mundo ao sr. André Fraigneau a oportunidade de escrever belíssimas
, o? , páginas, como as sôbrc o culto fervoroso, se bem que muitornoaern '

-

'f d'"
_ .

"M
..

d'H d
. r t t t'

.

J l' t' I M·t d I f tDcpois das apocn as e a mlravelS emOires a men", .., .
.,

I
os ,en a ano, que U lano III la por i ra, cus 50 ar, on c

nas quais M�e. !YI�rg�erite You�cenar por t�nta ,;rudição, tido. por mestres ,teólogos como S. Basilio e S. Gregório Na- I Grecla, em todos os. IJ�JSeS da Europa C�ntr,:l e lVIendlOl1al,
I
de vida e de fecundidade.

ünaginação, mtehgencla e SU?tuosldad,; de estilo, eiS que o 'zianzeno, deixou-se empolgar pela filosofia platoniana, aliás

I
em quase iodos <;Js nn�oes do mundo �edlterraJ:e(). l\i[as é difícil para um homem só. por lllé1ior e mais pode­

sr. André Fraigneau, S?� o titulo de 'Le Songe, de l'En;.pe- como os doutores cristãos da sua éPoca· Mas, ao invés de con- O sr. Andre Fl�<llgneau, com mUlta sagaCidade, n?s .f,:z rasos que seja. ressucitar uma civilização que vai morrer. A­

re\.1 r" , publica ?a,s Edlçoes de La Table Ronde,. um hv�o firmá-lo no seu cristianismo como O fez com estes, essa filo- compreen�er ess.a figu�-a}e hOlr:eI? para o qual a ;llstona I pesar de tod.,"s os esfo�ços de Juliano para lhe restituir !i v.i­
igualmente adnuravel, se bem que por outros predlcados, so- sofia levou-o, uma vez no poder, a restaura.r o paganismo. serr;pre fOI �em mdulgenCla e a cUJ? n0121e acrescentuu o de ,da. o paganismo agonIzava· E, no momento da sua propna

bre Juliano o Apóstata. I
. Com uma arte sutil, anacronismos deliciosos, arroubos Ap,ostata. Nao. se !rata de uma reablhtaçao, mas .de uma ;ten- j morte, ele o reconheceu, pois a lenda quer que tenha excla-

Adriano foi, dois séculos antes de Juliano, um dos últimos ! audaciosos de idéias, até mesmo com algumas "blagues" que latIva de explIcaçao o que encontramos no seu livro. JulIano mado: "Tu venceste Galileu".

s:,bios coroados da antiguidade pagã. Encarnou sob a púr-! os velhos alunos da 'Escola Normal Superior chamam de "ca- que, desde o .seu nascimer:to, se viu a braços com dois

tempe-/
O sr. André F�aigneau divcrte-se supondo que, da sua

lC)<ura dos Cesares tudo? que a filosofia helênica havia ofere- nulars" o sr. André Fraigneau conta a rude .existencia que ramento, �aIs .tarde vacll0!:l entre .d_uas c!llturas. Isto, a�s última hora. ele tenha alimentado, apesar da exclamação, a

rido ao homem de maiS nobre e de melhor. Transportou de êsse soidado levou· a princípio, e durante muito tempo, nos olhos do hH;tonador, lhe. ela uma flslOl1omm bastante eqm- ilusão de ter reconciliada, senão completame'nte as duas reli­

.Atenas para Roma um modêlo de tipo humano, que, sem os confins do mundo bárbaro. Nada tão divertido, tão singular voca.
. gióes, pelo menos as duas civilizações rivais, e que tenha tal­

"'eus limites estritamente humanos, foi sem dúvida o mais aca- e de uma fantasia tão verossímil que parece ser atual, como Mas velO o momento e_m que um dos seus temperamen- vez entrevisto o que essa reconciliação devia significar para
. :.bado e o mais har_:nonioso que _jamaiS ex�stiu. . , •.

o que imaginou a respeito da estadia pro�onga?,a ,Cfue .J;'llian� tos se desenvolveu er:1 detrImento do outro, em que um� das o impulso e a expansão do prógresso humano, desde a Renas-
!*'Y' De Juliano nao se. pode dIzer que tivesse s100 um sablO fez em Lutécia e da vida,.. podemos dizer )a. pansIense suas culturas se ampltou .e se aprofundou com a aparenCla de cença até os nossos dias.

enl110 Adriano. Mas era tão profundamente heleniiado quan� que ali viveu.
., . .

humilhar a outra. O pagã_o sobrepujou o cristão e o l�e�e_nis�o Isto não passa de uma hipótese gratuita de roniancista.

j; êle. Talvez isto cause espanto aos que vêm nêle apenas o Mas naqueles tempos, ahas como hOJe, a car:elra de sol- lhe pareceu incontes�ave�mente. ter .formado. uma clvlllzaç�o ! M�s é sedutora, como aliás o é a obra inteira· Ela está es­

soldado que repel�u. do solo. da Gália os Alal�os invasores, dado levava todos os que a haviam abraçado, assun como aos eminentemente superIOr a que JamaIS podena formar o cns- crIta numa prosa de uma pureza, de uma ciência, de uma

'1(' viveu em Lutecla e eloglOu Q encanto da CIdade e a doçu- que. era imposta, a todos os recantos do mundo conhecido; de- 1 iani:mw.
. _. ... . ,

. ,_
,.. p:rfeit:ão. que 1150 mais ellcont ('amo,; lla. I i«-r;t[lll';j {'utl(.'m!ll'

i,: do ';éll clima, Mas êsse soldado, que 'primeirament� haV1<1c pois d� tê-io visio na GaBa, vamo:;! vê-lo na Asia Menor, na, 01'[11 na "l!flosH;ao de que li Iwva l'dl;\tlilO pj'C'Parava e raneH. COIsa que constatamos C0111 \} lllalOr pesar. (SFI).

'enha

n,co exatamente no horório de seu programa
favorito .. , 1510 acontece frequentemente ... Re­

�olyo o problema leyondo poro cosa um novo

'ódio G· E. tste modelo e um dos mais atra­

entes e de maior capacidade do linha
Ge"erol Electric poro 1952. E um aparelho ca­

paz de satisfozer o todos os suas exigências.

TENHA MAIS
UM RÁOIO

EM SUA CASA!

-- .. - . ---------------- ------._-- ---� ----

rOME'RCIO DE SANTA (ATARINA A.

II. lI1i

Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS rRAO \8 DO ES­

TADO OE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURUffiA
TaXlas óe Dep<dtos

Depo!:3!to.s .a vista (sem lurut€:) 2'7'0 U1i:PO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazu mínimo de 6 mêset< !:J,lt2%
Limite de Cr$ 2·�O,OOO.OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Lillllte Oe Cr$ 51)0.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES AViSO de 60 dias 4%

[
..imite de Cr$ lOO.OOO,OO 5% Aviso de 90 dias 4, 112%
qetirudas semanais

. Cr$ 20.000,001 AV1S0 dE' 120 dias f)%
CAPI'I'ALIZAÇAO SEMESTR AL --­

AHUA UMA CONTA NO "1 N C O" E PAC UE COM

BANCO IHDU'STRIA E
- Matriz: I T A J A r

23 de Ft:vereiro d� 1935 Endereço Tc!f'g "INCO"

Cr$ 22.500.000,00
27,500.000,00

ii'umlado em

Capital integralizado
Aumento de Capital

Fundo de reserva .•

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigível .• Cr$ 80.000.000,00

Total dos depósitos em 30.6.523

CHEQUE

s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" INUTfL FALAR. l�ara efeitos

I F
III " c�edi!a ° �ono da tarde. a 5és�a,de bcl�za. das .�erias munclanus

e eza ell e'rlas ,n::,-o e mutto re�ome:ndavel. prm=I
que. suo em geral. nada. nl�'S .

"

"
','.

' ,�lpalme�t5;' se '�'" �,Ulto pro�onganada menos que a contínuação ,

, , e e- <lo. Uns
_

."me minutes de. e" se!da vida da eida'de mudando 'so-
", �' " .' a duraçaa.,nor;:mal .<:ie um 5'?11:'-(mente a paisagem o amblerrte ,

�..
'

,

.

,nho da tarde, llo's do cont rarroE t d' seja n vida das grandes ctds des de hora r ío ele maneira. que todo' você' ficará uni pouco atnr-doada
s as po em ser 'passada;; nOle onde o unco d:.ve!'timt·nto é, .. ô seu tempo seja intel"ge'ntem�n-''C 'embora lhe pareça 'estranho,Idllar ou,. �a, n!ontnnrla, ,n:us o I'�':': sonhar. E são justamente estas I te �tiPz.?-do. Decida. _prín:l.()!r·{I: '\ q'uase maís cansada do: que antes"
° de vrua nao muda f, a, m u 1."

ferias "monotonos" que podem dormrr nao mEnos de oito horas! ,. t d t d .

elegante passa cio ;;oU -

ou do

I
"'"

, � d'-' PÇII ,_
o a ,a".ar e., 'tenís ii mesinha do lll'idg'e ou ',lo ter ii ,mal' benerica tntlucncta Tl.o,: no te e. se tem,ur:.:.",ono .�' E conveniente abandonar v cem-carrast r-a O ")"11CO ,"0 '-'1"" (1'1 ,,,�, não ,;0 sofre a .saude, mas tarn- flC1I, faça. alguma coxsa pa.rs I"'FtanHmte toda. maqutragei "'4-

• '- I .ç:.. -" � ii.J� ." •• 1<1
•

'" • �� to ná -1 a1 fá il Lernbr-e-se r ..

_ - .-' � � I
da à pista de danças. Desta .s 1',,- b�m !;Ohl'0, v lJ.eLza, �:5t?S sim, r a. 0, m ',5 ,

.c
'. .' ._

cluindo um Iigeiro toq�r de ba-.rtas, muito frequentcmente, a I sa?
�

as V�I'Ua,�qra� ferIa", ,de re- qU� ? :,erd�dClro fS()110 testa.u�31 .I t on: . enquanto durar,:,m as suastr";llh.11' volta canauda. como e I pouso e e exatarnenta, C!'(', r epou- dOJ " ",das hor.as qu" preced mi fer }'s no campo: aserm sua, pejetalvez mas do <]11" ant.e» c. umalso qu e ternos ,n2ce:<sid'ad"·,· '1'e- a. meia. ,noite ,e .pl:'�ure, ir parn receberá .tamb<I'fl oümo trat�­vez (�r(l':'v o hronzead? '1.'1 11"-1 P?USO dos nervos-- e l·ep.OllSO, l.a:� a c�ll1a cedo-.. ,:�l·a.nte todo o seu Ilnento de ar, De fato, a pele. ÍI­le. f 'O':ÜI'::H;e corn as telçoes a_-' h 111 p�ra a nossa beleza, ,depOIS penado de ferIas '110 campo. pa- ca por -her-as e horas coberta. d,ebat!�a�, a cp.der-mc em peasima s de mUl,tos meses de tl'nbalho O\.i

I
ri), levointül'-se '�:, mais"cedo' �s,s,l uma, camada -de creme e de po.conJ\(�oes, o," ol!ws marcados. j de atív .dade mundana,

, v,'l, pela manha. Uma boa, xicara

I
com a agravante- de que a mu-Existem. outras Fl·ia". as ell"-) Logo chegada 'ao local parn de chá' de' camomila tornado de- l-her cm mpitos casos, não t r!l'madas f'er ias rrronotrrnaa, passa- -eScas ferias tranquilas' (e penso país do jantar. ajuda a <,calm.ar como deverta faz�r sempre. a pmdas rio carnpo, talvez vm uma que tombem quinze d ia.s são os nervOs c tornará. mais fac I 1 t'u-"a antes de de'tar-se.

.

'casa um pouco perdidn num Iu- ma.;; que sUfici' ntes) dct:ida u- e mais tranquilo o seu sono. Se, tem a pele. seca;· d€'v�ra nu­gal'ejo onde não se sabe o nue I ma \'ez por to'c:a� uma esp"de Contrariamente a quanta s� a- trí-la largamente e poderá usaI'
.

,

algum pro'duto natural, mantei-
ga' fresquissima, nâta de ,leite,
! etc, Faça, tombem mascaras dp
[frutas esmaga:ndo sobre ° seu

Irosto uma fruta que Contenha

II sufiCi'Emte ,suco e deixando' que
leste ·seque. soz'nho. O suco d" to
imate, lembre-se, é oUmo adstrin

1gente, "Deixe livre tambem O;"
seuS' cabelos faça algum xampu
(1� ')Vo; TIa solidãn 'dó campo po

,

derá tambem fazer as fam05as

I
fricç,ões' com ole':' de rícino e

qtleros'ene em partes iguais pre­
cilQSOS ,para o creEcimenta- e a
beleza dos cabelos, mas demasia-
do "cheirosas" para a atmosfera
da, cidade.

MAILLOT E<\T ,\ LGODAO l'i;é�-

\TAMPADO COi\t SOUTIEN E:vT
TECIDO LISO Ii; BOLERO JJE

IFINA ESPONJA �

I
�

I aMidencla 4t escritórioI

l"I<"�f'j��,...�p""f;"-'I-.I\;'��RW""A��'4-.�A<''''''D·�'''''''Q''''_<';U''''>''''''''I#��R''',,#
...�J�R......�...$.....<Ç."§.""§'!';>.��...

��I
PThlpÁO EM ALGo.DAO BRA:J."'í-1 - BLUMENAU -... CO COM "POJS" EM VIOLETA: J C... IJl'UQue -'5 - 'ODe' nUOS PUNHOS. OS BOLSOS E AS' .

• •C A lVI I N H õ E S '

BORDAS DAS CALÇAS SAO

I'PARTICULARBJS DO GENERO

u. ERCEDES BfNZ I, ESPQR.TIVO.,
� OLA'! De onde vens?

w
• � I .' _:_ Da 'estação, Acowpa-

.,. I nllei lUinha mÚlhe:r. que

--1 t1dezesseie) i PA,LAVR��.. , (RLJIA�AS ;:ars�iu para um \mês, de fé-

S PROBLE1\(A N. 539· E por !que tens' asPre$iaÇÕl)�r"'f$lcuMrcelnfiSais �§ I mão.s assim pretas?
I ' Acariciei a, locomoti·OS AGENTES GER,�IS EM � I

.

SaNTA CATARINA
.. iPR�[�����edo, a��ta�oS e I h o S DistribuiDores ue jotolHovelg�, tiusar lY,;lquil2ge, E' neces- PARA evitar a descolo- OU

Isário e salutar que os pó- racão dcs cabelos louros (a N A V t T Aros da pele respire�1 livre- ág>UE: do mar e o sol desco- .

mente, E' como o bronze aO' lOTam mais Tàpidamente as ���t�"lJ#;�,�-<,,;.....�:k�A>-.���"''''���g.��.......�!.�'\;do natural do verão é sem cabeleiras louras_), lave os

dúvida, pelo realce que dá, cabelos e depois os enxa­
a melh-;r base de beleza, gue com um chá forte de
deixe de usar cremes e pó, c=:momila. E tome a pre­
]imit[ ndo"3c a reakar c"Om caução de cobrir os cabelos SEUS VESTIDOS de verão, 05 ,primeiro se a cor é, realment(>,um baton mais fo'rte dl)! rlurante o banho de m,ar, frescos vestidos rle algodão, de- I !'irme;, para !,;so, ponha uma ti-

l 1 h· e t 'em re com a aparen- l'lllha 'aO tecIdo d'�nho de umque o QU8 geralmente usa com um c 1apeu c e -pan a \�m s ar H P
,',�, \ copo com agua, durante qu nze

.

I 1 'b' T b GU lJn1. le11crl de alrrrdao "la de novos. Para lava-lo, ""_J:.l 'l1111Utosa cor (OS a.105. am cn1" ,
"

.: 1;0"-' -

__

'"
•

,

...;;::;:;;;;::;:;;=;;;;:;;=;:;:;::;;=;;;::;;;;:;;;;;;;;:;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;WZ;;:;�;Z��w��,;:;, .La vc semprc peça po l' peça,as unhas dos pés e das j),,-:1?'#��__��,�' ""v <.c. ".'" _",sl..." _",',100 vCSL1'lnãGs (',evem estar li.vres �r;�� � i (103, para que um nao manche ode eSIniJlt::'. dcixc-OJ.;; respi- '

R AfONSO RABt � �:I.f:���d'-'�llaC�ft�n��an�� ��l�.eXjJcn1'a1', por;: fil·U! rECUperel11 o

'� 'repare um banho morno mis-belo hrilho c () rc::;ado lla-. . � I ������i�r�e�C g�;:�,\� d���;'�:I!�)�;��
I

tUI'al que ') u;::o I_'(JillÚ1UO
,,�. bao o, maIs neutro possivel (odo cSl!1D.H,-= lhe;:; tira, "<"

Ul1iversidade do Rio rll� sabão de cõco é mUlto bom, em� Honro!' em Medicina pela
., fa.lta de auho. mais apropria.do).,

.. (TUrnO; t!f- ,',nlS pés no
. JalHdTO. l'vler1icn ,S;J.TIHarista uda TJmverf'1!lade (1� São

L III t' I
,<

s 1 ,�, Pa-u1o'-, i\l_n[,'l'l·I,·o-CI1�f_� do "ServÍt_\o de Profilaxia da Tu- ave 'n, ,sa agua oves lUD, semYe.rap. ,�" C .. cs "c apl'esen -

'.'" _., � '"

deixá-lo um minuto oequtr detam i1H'h;,,"�()s e duI!J!'idus, '�' bcrcn!ose" TIl) Centro de Saude de BJummmu :1101ho.
"� reiniciou suas consulta!]. particulares Enxague em agua levemente!'!Ho!'gulh<: P:j pU!' alguns nlÃ- §§ avmagrada e sempre à mesma1!utos, ('II! ;'f;na quente. " -- de

temperatura, depois :passe' o ves-Uma delicada m;;ssagnn
'� CLINICO ME'DICIl ;��� li:p��ua pura até que esta

C<J!l! ah'üol, Ç(Htforac!o IlrO- ]3'aça secar à sombra, interca--- com --]}ordona fresclIl' c l'CpflllSO lando entre as duas partes do
-

'§);; (=0 EfPt:(IA1IIADI ilHHIIA n�A ;vestido (principalmente nas.HJ5 seus pés. S(' vocô sofre i �'\ INSTALA ..A, 'J L t .

< IIi. {"SUUl Ut -

mangas) panos brancos, parado ]li'ohlcma de Ü'él.llspÍr<i- i�, que uma parte não toque na(:ão demasiada uus pés, eis' � G�OJ)lI(O E TRAi AMENTO DAS DOENÇAS ���:d��Ui;:r �:�s:� c::t::�:� �:_mn pó excelente P:\1'" conl- I� nnf PULMo-t� l''' Dum' es,,,-erner O vest,do e de-hiltê-In: :)1) gramas de a1u- !lVJ!i.J pois enrolá-lo .em uma grandelHe em pó fino; lO gramas toalha felpu'da, para absorver_
- Aplicação de pneum.oto.rax - toda a agua, antes de estende-lo =

l�.
d
.,

d'
. Passe-os a ferro ._pelo dire:to. tê,ote!L E 1\'1 B R E T E � Potente aparelho de Rarios X eoro mo ermSSlnlO IS!'O- mas se tem motIVOS em preto. =sitivo l,ara tira:>: "Foto-radiogl'ufias" do torax, (pU,1m.oes .... u escuros, como no caso de

es-,
=:BEBER à mesa, sem pre- I d • t d. 1
-, e coracàoL Chanas de taluanl10 menor e e pCl'lCl a tany,a os, passe/nos �� o a ...ess�, § __ A PAB.TlR DE CR!'; 299,00 POR M1:S __vial�enlte liI�lpar. o� lablOS I _-- nitidez _ Prle�� rcdudzido --1-' ;:�s�'eap'����oan�a:���I:"O !�sfI:� =_ ,COM .. LUZ E "GnA ,n,c, .....u 1"\ Aeqmv& e a 1mpnmlr, mar- I Certas lesões dos pu moes pu em evo mI'

. .

• B U IUl BtlMIJAcas gor'dutosas no bordo ela

I
- sem sln�l algum, luas não escapa'm ao exa- - )' tecido tem tendencia' a ·enrll�. S ...'

.. ;,'
"

'... " '". ,
,

gar"se� puxe-o' então, mas senl- = _ �taça ou copo, o que causa
-

lCnc de RIaitls-X. pre no sentido do fio. Se <> :ferro. = 80 NaO E' PROPItlETARIO QUEM NÃO Q1JIZER-

'

- outro e seus pulmões periodicamente - I manchar levemente o tecido, mo- = VOC� E' QUEM ESCOLHE AS CONDICõES
uma péssin1a impressao e

-00-
,lhe a parte amarelada. com agua:: --_ DE PAGAMENTO __

'

__

-diz lnuito de educação de' Dispôe tamhem de:
. '; boricada, esfregu.e e enxague:: --'O� ,quem bebe, moderno aparelho de "ULTRASONOTERAr-IA". ·Icom agua pura.. ê PODENDO CONSTRUIR IME":DIATÀ.MENTE, APO'S� especialmente indicado 110 tratamento. de doenças

I =_ A A$SINATURA DO CONTRATO '
.,

Nunca se deve partir um @J-rcumáticas; dàs articulações e dos IDusculos; neu� OPORTUNIDADE ESPECIAL 'COMO. BRINDEpãozinho com, a faca. mas

I
fites; ulceras das pernas;, inflamações. externas e '1------:'" ,.::

- DE NATALparti-lo em' pedacinhos e mÍE"l'l1US. etc.
[I :Ferida:s, E$Pinha5.:Man� 'I § .

' �oo--
-

,

CONSULTORIO: rua Brusque, 52 � BLUMENAU 'II b "'Tlc�r"''' e Reuma-tt. I' =SeH'lpre urn por vez para ' c ag,.... �.... �

f
= RUA 7' DE SETEMBRO,HORARIO DAS CONSlJLTAS: das 3 às (; horas, 1 II I! - I f' ,

não, espalhar migalhas e excepto aos sabados. ,II! �i:xm DE NOGUEIRA I' ª
'

n O r m a ç õ e s : EDIF, -;;, g"�'-='SALA, J ªfarelos em torno do lugar
II Grande Depl1rat1To II =

=que se ocupa· , li do sangue II �mmUIll!mmIUIIUJmlllmlluUnllftUuUlmmnuUmumnnmmnm;:_
__�S-�__��� �� ���__�'Rua'lii de' Novembro, n.!) 8-70,

',-- ..�
,Telefone n.o 1306

'

"

,

Caha Postal, 299

.
QUE' o In ',:!'o da' cultura 'riton- '

II
Slva da tulipa nos Países -Baixos'

Brasil, remonta,_a? fi� do sécul� XVL
QUE Os tndlgenaS ,das margells ,;",--";,,"",:,,,..-�fiii.;ó?�r-""'-----""'''''''''�---'''''�__�do lago ínkê, na A'fr'ca, remamI ut'lizanuo as p'rnas. em vez dê

10 'fazerem eom 05 óracQs
'

,

I
QUE'{iuendo o Museú Briofã:ni­

co deseja adquirir, em qualquerparle 'Jo mundo, uma preéiásida­de cientifica ou 'art'stiéa, azÍun­
c'a pelos jorna's que 'p'r'eeisa do;;'
d.eterminada; quantia" li 'cC/loca' à

. porta de seu suntuoro ediffcÍ1;

.em Londr�.l"; uma' g'raade ,urna'
Jh�ra receber as' dádivas do' pú-
bl'co. ',"'",

QUE, rec'ntemente. {) dt. ',Ste- f'

phen' Grew. destacado meHiço-
inglês; sustentando EIllc' o ciumá f,

não é 'um s"n.timenRo 'nem "uttia ....;_------;_,....-.__-_,..---:--�..------�.......,...;,..;,,;,.�:aberração, mas s'mplesmente u..­
ma doença instalou em Lo.!tdrEs

'

uma clínica para seu tratamen-
to ' . .

QUE, uá. Azissinla, há jude'!lS
negros. " ' .

. QUE a luz. emitI:' qualqu?r col-
'.
sa sensível para os an maIs g�m

'.OlhOS; e que a, hidra. pot exem­
�:;...--'"""'.. pIo. que vi-ye no fundo 'dos lagos

e charcos, a-pesar-de . fies tota!- ,

I mente desprovida de orgaos 'v­
suais, tem paixão ,p!,Ia" luz e., 'di­
rige-se 1nvarifl,Yelmgnt,é ,p<J.t'\1:; fla

I
em linha. l'eta e sem 'hes1taça.o.

,

'"","

por SINHA' CARNEIRO
,

A VH·te que Você, como, mãe ..
deve tO,ll1s.r para ajudar

seu filhinho a partir (1::> seu pr ímciro .ano, Q� Idade a seguir
o caminho de' sua própria independencla, e _:>lluples. A �n.an­
ca conservada sempre dependente de sua mae � a ela Iímíta­
da, S0111 convívio com oessoas estranhas. tendera a conservar­
se' nesse estado tanto

-

temoo quanto lhe for possível. Tal
educação. obviamente, influenciará t t do seu crescimepto.Você precisa encorajar seu filhmho a tornar-se Indepen­dente de Você, Ele sabe o que Você representa para ele como

segurança e por isso deseja sempre conservar-se seguindo ao
máximo as suas sugestões, E' preciso deixar uma grande ma�­
gem para as próprias iniciativas de seu filhinho ou de sua fI­
lhinha, Quando, por exernplo, seu bebê começa a aprender
a andar depois de comprar para êle um calçado com solado,
deixe-o 'anciãr à vontade. fora do seu carrinho. Não se impor­
te se êle fica "ujinho; um banho com um sabonete próprio pa­
ra criança num segundo o porá em ordem. Escolha, no entan­
to, ° lugar onde ele deve ficar, de modo que Você fique tran­
quila quanto à sua segurança, ser'n precisar de minuto a mi­
nuto vir observá-lo.

Todas as coisas que vê. ele pega e toda� as coisas que ele
pega, leva à boca, pois este é o meio mai's adequado que pos­suí para inIUTmar-se sobre as coisas. Você, naturalmente, de­
ve evitar que êle ponha coisas sujas 'na bôca. como pontas de
cigarro, etc .. mas. algumas folhas de grama ou um ramo,'não podem causar mal se forem tirados de um lugar limpo.,

Você também deve acostumá-lo ao convívio de estranhos·
Em sua idade. a natureza infantil o induz a ser desconfiado,
mas êle deseja ardentemente fazer amigos de acordo com
o seu feitio de criança de um ano, Seu sistema - nulito em­bora não seja o que Dale Carnegie recomenda - é legítimo.Ele é capaz de ficar a olhar o objeto de sua amizade poten­cial, ,durante algum tempo, estudando-o, observando-o. Ele
POde solenemente dar ao novo amigo um objeto qualquer, ouentão. tomá-lo de volta, ou pode mesmo contínuar a empilhartodas as coisas ao seu alcance sobr� seu colo· A maíoria d'JSadultos não compreende que devem deixar as crianças o quan­to possivel sozinhas, durante o seu período de crescimento.Eles correm nara elas, cheios de entusiasmo e loquazes, imi­tando o balbuciar infantiL mas. elas fogem quase sempre es­condendo-se atrás da saia de sua mãe, de onde a custo se con­segue tirá-las, Mas, se Você avisa de antemão às visitas que"seu filhinho ficará acanhado, tímido. se se prestar muita a­tenção a (;1€. oe10 que o mais convincente é deixá-lo erh pàz".Você o esbrá ajudando muito, '

SOfRER!

DOM. BOS(O

Rio do Sul

CUItSOS
{ rrimário
( Admissão
( Ginasial
( Técnieo de
(
(
(
(

Contabilidade

SESSÕES,
Internato
Externato
SEmi-Internato

Dia 19 de, janeiro, início das aulas do Curso �reJlaratóri?Dias 19, 20 e 21 de fevereiro, exames de admIssao ao GI-
násio.

_ .O Giná>iio Dom Busco é {lirigit1o 1)elos sacerdotes salesIa­
nos de São .João Bosco, que possuem mais de 2·000 colégios.

Situad'o TIO centro da cida<le de Rio do Sul, goza de todo
o conforto de u�n colégio moderno. ótimo cHma, estudos efi­
cientes, ótima alimentação.

Matrículas abel·tas.

HORIZONTAIS:
1 - Preso,
S - Nome de homem,
7 1,0- Governador do
8, -- Simbolo quinü:::o',
9 - Lado.
11 - Símbolo qu'm·co.
12 - pcquena porção,
1::; - Prece.

,

VERTICArS;
1 ,-- Nacara�10.
2 - A1"�struz.
3 -- Basta,
-1 -. Raiva.
5 "O' Que tem fOI'm" ,h� 0\'6,"
9 - Nonw de mulher.
10 - Saída"
13 - Simbolo químico de ebrio,
1<1 - Antes de Cristo.

Seus vestidos verãode

NA

em

- j
!

-:Nãa SDU trezenlos:-
DANTAS MOTTA

En desejaria. ser sóbrio, econômico e bonesto,
Sem pretensões, estú.pido (lU louco de to�<> o
Minha fadiga aflílàI' se daria' 'bem comigo.
E em ve rdade eu seria s,mto, talvez lllendigo_

Porque se Mario em tem;os"'idos fôra trezentos
Um só tenho sido eu no martirio das horas,

'

g nem sequer me�, ,encontro perdido' que estou

gênero,

Por entre m..im insúbmisso e tão pouco' vario,
Triste ao m�is não poder, velho senão moço.

Rieo.',e_ no entanto. ,pobre; Só ,,;'mo um despre�o.
- o sr. Pedro Sales 'dos

I
Santos; ,industrial residenteFazém anos hoj'e: -em Rio do Sul, e

- a menina Marly; filha'do' ,

:__ o sr, Murilo Ferreira,sr. Sebastião,. L. Comink e l::esidente em Itoupava Norte,
gue n�sta sm!� completa seu4.0 amversano;'" �a�dmBnl;al- a srta.,Ruth, Panoeh 'de- � -- U:

clicada 'funcionária' 'da � Cia, - Com o nascimento deLorenz; uma graciosa criança do sexo
- a sz;ta. Nadir Galotti; n- feminino, ocorrido dia 20 dolha do sr, José Galotti· mês em curso, na Secção. de
---,- a srta, Ing� He�mann maternidade do. Hospital '�S.:'ilha do sr. Hermy Hermann' Isaber', acha-se engalanadodesta cidade� _,". '.' :

'

I ) lar 'do sr. Augustinho G.
-

.

a sra., Ruth 'Guerreiro I' da 'Sil:va e exma,' esposa dá:Heusl, esposa do. 51\, Nfcanor ,Anna da Silva. '

.

Heusi e residente em Itajaí; ! - Tambem o )ar do casal"
- a sra· 'Nilsa 'Barreto Sil- Norival - Alice" de Oliveira,

va; esposa do sr. Alcides, S11-1 acha-se enriq.uecido ..

de ur:iva,
" robusto menIno, .

CUJo naSCl-,
- ,?S gemeos Alisio e Alci- !mento se verificou dia 18 dodes, filhos do casal AdolfQ- corrente mês, na Secção dePaulina Rosa; Materrüdade do Hospital

,
' - o' }ovell'l HarI'y Alsbu- "Santa Isabel".Iem, res�dente' em_ Ibirama; Vi!!]' !tn�ft�"- () JQvern','Joao da Mata j.Q Q 1\1'''.
Brandão, residente em' Itajaí' .

-,o dr. Freitas de Melro' Estn,:eram hospedados
advogado, radíca� nesta ci� I ,na CIdade:

. Idade;

I
HOFEL REX: srs, Wolfgang

, 'Antenburg e sra" Johann
Voigt e sra., .José Manzo, Oc­
tavio Pinheiro da F'ouseca,
Mário Negrão Sergedello, de",
:raldo Helio' Guimarães Amo­
rim, Wence:slau Bermejo ' e

familia, Lino Mattos, JaIikiel
Jakobsen. Benjamim Zanella"
Osvaldo Muellér da Silva

.

e
familià, Ernesto RiggeÍlbàén,"
A. Katz, Werner ,1$:atz,_ Orlan-,
do de Almeida S�rra,. Edwin .

Hauer_ José Vallado de AJ.-.
meida: José Alzamora, Filho,
e sra. 'Eugenie Gabr:ielfe D'Ql�

.
ne e Eroma Grimm...

'

, I'
i
I

t!T'preg'Jdo com rea! SUtCe5,;O nos

TR�QÚEoBRONOÚlrE5 H'1 lODOS'pS
SEUS GRAUS E SUAS MAlllfESTAÇOES
COHO SEJIl.t1: TOSSES.CATARROS.
8RONQUITES E COpUELUCHE.

Dr. Aires. Gonçalves.
- ADVOGADO_

�.. Preceito do Pia

JAGUARIEE

Mastigação> Correta
"

A mastigação correta e qe­
'morada é necessária à fas'e
buea da digestão, além de ati-·
var a Circulação do sangue
i1as gengivas, e, pelo atrito,
contribuir para a limpeza dos
dentes,

Não coma allressadamen­
te' Mastigue' bem os ali­
mentos, ora de um lado'
da bócá. ora de outJ.'&. -
SNES.'

,

li5TRAl DO

Fó!'mula do DI'.

Domingos Jaguaribe,
à base de coerana, '

a milagrosa planta da

Togai. alivia as

rapidez.
Togal- é Indicado contra�

Dôres de cabéça I Resfriados "

Nevrâlg1as ,1\ Grip-e 'tt '

Reumatismo ClaUca

imperatriz
,:preços apresenta' ii última novidade

Vestidos Bangú ii 195.00
Vestido 'pa,a Praia ii ·289.00

Rainha das Modas. e

,

Vestido Parle

Vestido Herce, ii

Veslido;' de Seda à

(HAMEL para, sua elegancia ",u, Rua. 15.
81u ..de Novembro 1193 próximo Cine

, Senhores Comerciantes
RECEBEMOS

B01\I-BRIIJ - CÉRl\: PARQUETINA
� FERMENTO FIJJ.i:lSCHl\-lANN

,

'Ir til,lI? q]

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mosa guarnição
Luz.

outros Estados
mostram-se desejosos por
conhecer do perto a verda­
deira classo dos "rowíngs"
alvi-rubros e assim sendo,
chegam convites de várias

1 partes do país e tambem do

1estrangeiro;' para 'qúe· se,
exibam com seu famoso
out-riggers a oito remos,
segundo colocado nas rega.
tas intenwcionais de Porto
Akgre, terceiro n� Prova

�������"%���h��
�

�scritório ·Técníco Jurmico
ADVOCACIA EM GERAL, , ,

ROBERTO VJAUlYR SCHMIDT,

Fraqueza em geral'
VINlIO CREOSOTADO

SILVEIRA Solicitador Inseri to na Oi�dl'm' dos Ad vozados do
Brasil. seccão de Santa Catarina: sob 111'. 563.

,

Escritório: Rua Feli!1e Sehmidt, 42 - A - Sala 1.
Florianó!1olis -- Sta, Catarina ,

h������ç.......�...",�....� .>�..,�....";>.�v...���

·�"",�W����;!',.'fj.������A R Ã O I,E BELO
,Advogado

A�ende em quaisquer co­
marcas do Estado
- BJ_,UMENAU
Ediflcio -rsco- Drs,

INSTITUTO DE
Olhos .. OUVidOS Matize .. Garganta

dos

Armínio Tavares

Consolidà�b-"-dos
dirêitos trabalhistas

'�'.
,

C§tpJ!iPrii

íDece�cionou em. Joiovile o J�iraD�a
'I P�!l �!o�r!!a!o�,rd!� n����9Xl�, !��,!!,}!ad�
fre:u �ragoros� derrota em 41 pontos de diferença.' A 'lu­
JOIl1vIle. o. flve de bola ao ta foi mais um treino para os
cesto p�mclpal da Sociedade

I joinvilenscs, que. fízerarn pon­
Recreativa, e. Esportiva Ipi- tos quando assim o entendiam, �
ranga. Deficieritemento pre-

\
Na pr imcira fase os blu- §�parados, sem qualquer prc- menauenses já Perdiam por

'

paro físico e muito menos 23xlO e atuàra!n com a se-I �'técnico, enfrentaram os [oga- II guínte formação: Engel (10), �
dores do clube da estrelinha

I
a poss�nte equipe do Palmei- Nilson (4), .Jací (2), Camar-

,
ras, tn-campeão catarinense, I go (2) e Luiz.

, : ,na ·quadra 'd<:, Palácio dos-Es- I 'A 'prelimlnhr tambem en­

portes,' sendo por' ela abatí- cerrou-se corno n triunfo dos
.dos: com extrema' facilidade. pàlmairenses; acusando' n Pla-jconforme, pnva o escore fi- card ,39:-::24. ��

,Sbspensão de 60 diasl
. p,�a"

,

[','8'
..

O"· ' G :

u' a,' r a u' 'I' �.,',� F.S;::e�!t���:t:J�e:\�!��1:��S�!!i:g��:�,a-
� Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua '

A '8 eSpt.,cialidadf!
' .plicou a .Junta Discipli- ,I por não poder manter um � Todo o seu Instrumental lo; Recentemente
nar Desportiva da Liga I time de profissionais à al- � Adquirido e Importado da SUjça '

Blun).enau�nse de Futebol I tura, isto após. ter sido

ela-I
�, Alemanha e America do

10 Guarr-m F· C. 'a pena de borada a tabela, na qual Norte.
_

....
_-

suspensão .de 60 'dias. O estava incluido seu nome. G Bclube dé Itoupava Norte, O tricolor do outro lado ' A J H E II ItE R A J O " X
que durante muitos anos daria, <::pesar de citado, não ' __0*",,,,

__

se. fez representar na ses-
APARELHO MOQERNO SIEMENS PARA

são de audiência, daí ter si-
'

OI�GNOS',r�b�� ��CJ�i��� DE DOEN-

,�mes organizados pela en- do castigado com 60 dias I -

_.....
__

�ldad.� da Rm:: XV de No- de suspensão. Esta punição 1 Gabinete de fl'sio'er p'veí:nL:'::, por vários motivos; :.niip t�rá grandes efeitos,!
"

.

I B a Ia

colocou um ponto final em já 'q'ue o Guarani atualmen- L� BISTURI ELETRICO (para operações sem

I � sangue)"
5�la� ativida�es em 52, de- te está, esfacelado, afasta-

\ � ONDAS-CURTAS (Ultraterm Siemens-

'llsb,l?,do de dlsp�tar o cam- do das atividades oficiais J � modelo 52).
ieonàto do' ano passado, de nosso futebol. I � INFRA-VERMELHO

. � AEROSOL (Áparelho in- ,

.�� I � gtez pára nebulísacão no tratamento elas sínu-
.'

"'M'··
:.

_I �t_.. J � II slntes sem ·fii.:;:.t��E;Íae���""I"ão,
, .•.. DOas \..nane ��,jl,,�t�'·"'. Gabineie de Refração

�� PARA EXA.ME DOS OLHOS

!
lEQUIPO-BAUSCH-LOMB)

PARA RECEITAS DE OCULQS E

. A· ,rain.ha. das, MO,das e. ,i,mper:alril dos ��! g,'
RESPECTIVO CONTR01_,E

,

/ S
DAS LENTES RECEI-

"

p�eçOl _ �pf�senla' a última novidade e,m: I � TADA�E?i���Tü-
,

I � Microscópio binocular -- Lâmpada de Pen-.

� }-< da - PerLtnetrD).
'

310,00 a' �
__u*".�'

370,00' �; I E�����;!�M��!!a��:1°'��T2;u��!
9000 I i� DENTADOS DE OUH}S - EXE{;UTA PERI ..

< 229:08:, � :I,i<§
elAS -

CONc��fI�!�'A\jJg.iI�S� D,ESI'lli\,§-

85,00; � I H.o r a r i·o:.·,

75.00·. i! O Illsl!lolo f��fr����O��3Tallhã I! á fatie
58,00

�i Rua N1fi ue OV., 1135 -I·, andar
.

I' TELEFONES;
,

RESIDENCIA:

'i
Dr. TAVARES .,.- 1461
Dr. HEUS! - 1074

lO LADO DA CAIXA ECONOl\HC.A.

h -,,"

,,'

:. Bt�MENAU
,

.

. :
:";,,�����-,,,������

'�'-'-c--_

Formado pela Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Rio de .Janeiro

Professor Catedrático de Biologia da Esco-
.

la Normal Pedro n
'

Assistente do Professor David Sanson
Chefe do Serviçc-Otoríno do Centro Saúde de

Blumenau,' '

'

Fernando Heusi
Diplomado pela FACULDADE NAClt)NAL

"

DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,
Rio de Janeiro

Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr, Raul David de San­
son, Ex-assistente da Clínica de Olhos Dr.

Moura'Bi'asilc -'��--,

PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

MolesUas DE OLHOS - OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA'

Â revolução .•ocial elIl: ,.Leneffc!o', do .

trabalhador'não terniínóu. Em <mui-'
IOR ca808 até retrocedeu" ou se des-,
víon de SUaS verdadeiras finalidades.

'

Soou a-horade lutares pat"f,que'as
conquistai sociais do'PreaídenteGe..

{nU" Varga. sejam' aplicadas "'. es­
tendidas. sem exceção, á todoaós quo
trabalham. 'Trabalhadordll Brasil,
lindicaliza-te t . Insereve-te no PTB �

Mal 'alún"l1tad,,;, viveu'do em -hebi­

tações: miserÁvfta. sem assistência
médiea e socUd. o 'trabalhador revol­
tado não poderá produzir para enri­

que"er O pala lI,melhorar suas pró.
priaa coDdiçõCI de vida. No dia "iii' .

que todos. os trabalhAdo,,,. aíndíc ... -

lizad.o• .B" unirem, eneoutrarãó na' .

v.ngn8l'áa oPT81utando pára'. con­
quista do bem estar social: essa' para,.·'

, todOR. salários dignos, esoelas e hos­

pitals,na aidad.. e nOln:a�p"" I

Governl!r'fOm
���lalhaaº�s "

Não trasüru a terceirO!l. a ,1.180. ,d;"
femores dos direitos elo trabalhadÓl'.

'

II. tua repreJlcntaçlio" partillipaçli.o no
Govêroo I 56 • .indiêalizaçlo em

massa e a tua filiação aoPTB permi­
tido quo rep.""entant.... le;itim,o. do" ,

trabalhador, participem e' atuem WI .'

c'}Jnposiçlo do govêrno do teu pais t
'

Rua 15 de Novembro 1.393

'. :;, fihl1es e. máquhla5 fotográficas das me..

.. SI.. Ibores q uaJidades, ....-

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronte'ao' "(ine'Blumenau")
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" BORDO DO "QUEEN
ELIZABETH"

MAIS U A ETAPA D
GOVERNO DO P·RE
Pretende a

da
Processaram-se os
RIO, 29 (Meridional) -

O sr. Benjamin Cabello, ta­
-lando hoje à reportagem,
anunciou que vem manten­
do entendimentos no senti­
do de que o setor da fis­

calização da COFAP seja

entregue aos oficiais da
Polútia Militar. Esses en­

tendimentos junto ao Mi­
nistério da Justiça, já se

acham quase concluídos e

espera-se que, dentro em

breve, o carioca terá sua

bolsa defendida pelos ofi­
ciais da P. M.
DESASTRE DE AVIA0
EM JOAZEIRO
FORTALEZA, 29 (Merí-

díonal) - Notícias de Joa­
zeiro dizem que ocorreu

alí um desastre com um

avião da FAB, pertencente
à base aérea local, pilotado
pelo tenente Luiz dos San­
tos e sargento mecârüco
Alcino Soáres Mariano,
que morreram instantanea­
mente.
APROVAI\DO O ORCA­
MENTO DE 120 WÚ­
LHõES A' JUSTICA
ELEITORAL

J

RIO, 29 (Meridional)
O Tribunal Superior Eleito­
ral aprovou E: proposta or­

camentaria da Justica Elei­
�:Jral parta 1.954, n� total
de 120 milhões, que apre­
senta 45 por cento de acres­

cimo sobre 1.952.
PlmECli:ItAM NO ACI·
DENTE
RIO, 29 IMeridional ) �

A Aéronautica informou es

ij- - -- - - - - - --:-H
AINDA O INCENDIO A

ta noite que dois aviadores nente Odilon Luiz, dos
morreram ôntem, em Joa- Santos e o primeiro sargen­
zeiro, Ceará, quando seu a- ! to Alcino Mariano.

.

vião ATB, da base aérea de VITIMA DA EXPLO.
Fortaleza, sofreu um aci- SÃO DA GRANADA
dente. Os mortos são o te- ANTI-TANK

REZENDE, 29 (Meridio­
nall - Quatro cadetes fi­
caram feridos nas pernas,
quando explodiu uma gra­
nada anti-carro, que se lo­
calizava esta manhã na

NOVA IORQUE, 29 (UPj
Os ônibus de nove empresas, que Academia Militar das Agu-
servm tr+s m.Ihôns e meio de lhas Negras. Os cadetes Ie-
novaiorquinos. voltaram a trafe-'d -

gar-, hoje, pela prime ra vez des- rI OS sao OS seguintes: Ed- roo
de a vespcra de ano bom, Os mo- mundo Murtinho da Encar-
tortstas em gréve concorr.ur-am -

Ed R d
.

d
em submctr r- suas rPinv ndíca- naçao, son O ngues a

ções ao arbitramento; e a últt- Cunha, Eduardo Alvarenga
ma empi-eea assinou, hoje

peJ:"-1 Peixoto e Henrique Lusto-
manha, um acordo nesse serrt í-

C 1
.

\:lo com o .síndícatc. za ava cantí.

Terminou a gréve dos
onibus em Nova Iorque

A data d amanhã t"m ta.m­
bem duplo sig-nificado para a po­

pulação. hlumenauense, poís, que
na mesma. !(�aJa transcorre o RA-·

gundo anvcrsár+o de admnís­
tração do prerefto Hcrc Iio De-

Apesar ele não haver epidemia de parelis;a
infanti I as mães elevem. cuiddr das . -

cneness:
» .

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
fNFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC,

SODTHAMPTON, 29 (D.
P.) - Os agêntes da divi­
são de incêndios criminosos
já interrogaram todos os

-operaríos que trabalhavam
no transatlântico "Queen
Elizabeth", quando o mes­

mo pegou fogo ôntern- Es- RIO, 29 (Meridional) - O ameaçavam a liberdade e a

ses agentes proibiram os vespertino "O Globo" publl- vida, é imperioso repeti-lo
trabalhadores de fumar cou o seguinte editorial em com redobrado vigor neste

sua primeira pagina: país e neste momento em que
em quase todas as depen- "O velho brado de alarma a imagem classica da retorica
dencias do grande navio, com que os povos decretaram oposicionista na imprensa e

enquanto o mesmo conti- a mobilização de todas as suas no Parlamento, o abismo pa­

nuar em obras no dique se-
energias e de todas as suas ra qual Q Brasil se encami-
virtudes cívicas para lutar nha, é mais do que uma for-

co, contra os invasores que lhes ça de expressão, pois é uma

�. realidade tão manifesta e tra-

,. I d
gica que por ele já começa-

iomp eto acor O e tre a mos quase a rolar. Disseram-
"- . n I ��to�\�:�s, d��nf��;�;r::d�ho�
T · J I· que é da observação cotídía-

urqulo e ugos aVia na de todos OS brasileiros que
tenham olhos para ver, cabe-
ça para julgar e no coração

r LONDRES, 29 (U,P.) - clara que durante as confe- um resto daquele serrtíme=-o
�m comunicado conjunto, I

rencias citadas houve uma de amor à patria que 08 im..

dado hoje à publicidade, em ampla troca de pontos de vis- perativos materialistas aa

Belgrado, informa que a ta sobre todas as questões da epoca e as exígencias amorais
'Turquia e a Iugoslavía che- atualidade de interesse para da luta pela vida numa 50-

garam_ a "completo acordo" dois países. Acrescenta que ciedade que vem renegando
sobre a necessidade de estrei- as conversações se realizaram os seus principias normativos
r sua cooperação para pre- numa atmosfera de sincera básicos ainda não fizeram

servar a paz e lograr a segu- amizade, confiança de enten- prestar de todo. Pelas colu­
rança. O comunicado refere- dimento, Informa ainda que nas d"O Globo", o sr, Wag­
se às conferencias que o mi- =1 Iugoslavia esteve represcn- ner Estclita Campos, jovem
ntstro das Relações Exterio- I tada nas conversações pelo tccnico e professor de Admi­
res da Turquia, Fuad Koprul- ,:CU secretario de Relações Ex- nistração Publica, que, até há

. manteve com o governo terrores Roca Popovic e que pouco, exerceu o cargo de se­

Iugoslavo durante sua visita o visitante foi recebido pelo ereta rio da Prefeitura no go­
de cinco dias a Belgrado. marechal Tito e pelo vice-pre-I

verno do senhor Joãn Carlos
O texto do comunicado foi sidente do Conselho Executi- Vital. adquirindo cabal expe­

transmitido pela emissora de vo Federal, Eduardo Kar- ríencia dos graves problemas
Belgrado e captado aqui. De- deuj, . da burocracia municipal, es-

«E' uma realidade manifesta o abismo
para o qual o Brasil se encaminha»

calpclou, ontem; a situação
alarmante de calamidade em

que se encontra a Prefeitura,
�oljIl quase 90 por cento da
sua receita comprometida no

pagamento ao funcionalismo
e com graves ameaças de ele-

Novo

Estarão concluidas em junho as óbras de
construção da ponte sobre o ltajaí·Açú
- fator decisiva para o progréssl de Illopava Norte -
Acham-se bem adianta- ano, cuja inauguração será. co decisivo de novas con­

das as obras de construção leita pelo governador do I quistas de progresso e de­
da ponte sobre adio Itajaí- . Estado. I senvolvimento para Q pros-
A.

' I

çu, que Iigarú os bair'ros
" Iniciativadas mais arre- I pera e futuroso bairro de

de Itoupava e Itoupava . j<:d_as do atual gove�'no �U-lltOl.llx�va N?rtc, cuja po­
Central, II nícrpal, que tem sido m- pulação tcra nesse vultoso

cansavcl em servir a cole- empreendimento a correre-

Segundo apurou a repor- tividade blumenauense; a trzação dos seus grandes
tagem deste jornal, os re- magnifica obra de erige- anseios e aspirações.
feridos. traba�hos esta::ão 1 nharia modern�_ traduzira I Essa realização reprc­
concluídos ate Junho deste um traço de umao e o mar- sentará tambem o esforco
�",,,-�....:t;,�,,-.....�,,,,x..x�,-.....;;--�<.C..._,,-� ..-, .",_ , -

., . .. •

. - - -.��._",,,,,_,,,,,�,"-,�x"'. patr-iótico e conjugado da
laboriosa população. daque­
le suburbio, que empres-':
tau uma parcela valídsa da
sua cooperação para que a

obra se tornasse realidade, I

fato que, mais uma vez, Ivem afirmar o patr-íótleo '

empenho do 'povo blpme- i
nauense em colaborar corn

os poderes públicos cujo
I

sentido de aproximação é
mais um atestado frisante
da identidade de propósitos
cívicos e de comunhão de
ideais pelo bem estnl' co1('­

�.,.""�"'S.,""',:".,��s,",...,....�" ........,........,'-,...............�......,,x�� tivo de BlUl11.enau.

R CURI-SE

o·Chefe de prim'�iro sinistro' foi

mtcressado �>ara alugar fi balo e restaurante anexo

à Estação' Rodoviária de Caçador, estabelecimento mo­

derno e recem construido, cem todos os requisitos,
sendo módico o aluguel- Caso o !lretendente interesse
na venda de [lassagens e des!lacho de bagagens tam­
bem se lhe dará uma percentagem a combinar. Dá-se
pl'eferencia a quem tenha prática dos serviços de bar
e restaurante. O interessado, lJoderá entender-se direta
e pessoalmente COm :li firma -A Motolânia 8. A.- Ind.
e Com., na cidade de Caçador, rua 15 de Novembro,
N° 23, :para melhores esclarecimentos' •
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